
A muralha do Belenenses! 



SOBRE A g_a J ORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA de boo preporeç6o íislce, 56 um 
grupo convenientemenle preporodo 
conseguiria ler fôlego e pulmõo 
suficientes poro imprimir. monler e 
ogüenlor um futebol tão li bose do 
velocidade. TODOS OS PROBLEMÃS 

""" As vitórias 

ESTAO RESOLVIDOS do Atlético e Sporting 

' -a excepçao do último classificado 

Os grupos opresenlorom o se­
guinte consllluiçéo no Topodinho. 
Atlético -Correio, Boplislo, fran· 
cisco Lopes, Golinho, José Lopes, 
Moreis, Micoel, Armindo, Gregó­
rio, Rogério e Morques. E.<tori/ -
Voiongo, Caldeiro, Elói, Oliveira, 
Mateus, Alberto, Lourenço, Vieira, 
Bravo, Osvoldo e Roúl Silvo. Arbl· 
Iro - José Sontos Marques. 

SÔBRE o lflulo j6 n6o hovlo 
dúvidos. O Belenenses linho-o 
bem fechodo nos mlios, e 
nenhumo fôrço conse<)uirio 

orronc6-lo. Os ropozes de Belém 
fizerem o colheito em bom tempo, 
contendo com o odversidode. Esto, 
reolmente, roro deixor6 de se fazer 
sentir 110 longo de tôdo uma duro 
compeliç6o. lnteressovo, openos, so­
ber se o Belenenses ero copoz de 
chegor 110 fim sem ler conhecido o 
trevo omergo do derroto, isto é, 
sem orronhoduros. Oro, o Belenen· 
ses soru um pouco ferido do Compo 
Gronde. e opesor do golpe ser mois 
superficiol do que profundo - o 
gente de Bel~m ocusou o loque. 
Mos o grupo não diminuiu. 

O problemo dos opurodos por.-, 
o Primeiro Div1s60 do C.-,mpeonoto 
eçho-se def1n1tivomenle resolvido._ 
O triunfo benfiquense n6o dá mor­
gem o dúvidos. No zono dos que· 
Iro postos, exceptuondo o coso be­
lenense, oindo poder6 hover modi­
ficoções, descer um e subir outro, 
que tol é o regro . Mos os qual•o 
op11rmfo,, n6o poderõo deixar de 
formar o lote opresentedo pela lo· 
belo neste elturo: Belenenses-Spor­
ling-Atlélico-Btnfico. Os outros es­
ti!o longe. Merchom o umo dislâncio 
de seis pontos, em boo verdode in­
lronsponfvel 1 

Que resto, enl6o, poro solucionar 
no Compeonolo de lisboo? A ques-
160 do d/limo. Questlio drom61ico, 
figurodo por oquêle que pretende 
escolor o montonho e o que junto 
à suo triste condição de lanlerna­
·1•umdha o obrrgoçõo de defender 
o posiç6o e o território. 

Os dois clubes, C. U. f. e Estoril, 
comlnhom o lodo lodo, oquêle com 
o vontogem dos resultados entre os 
dois. Vonlogem suficiente, na hipó­
tese que por enquonto se opresento 
No coso de n<1o se Pª·'·'ªr nada 
no próximo jomodo, o senl?nça j6 
esl6 ditado. Porece-nos, porém, que 
o dúvida ser6 esclorecido em foce 
dos odvers6rios que cobem o cedo 
um: li c. u. f. recebe o Benfica 
em suo coso e o Estoril dor6 hospi ­
tolidode oo Sporting. Por tol, Ben­
fica e Sporting, que jogarem por 
foro, por assim dizer, võo suportor 
embote rijo e duro, umo luto deses­
perodo. A menos de quinze de visto, 
onde no or o cheiro do compeo· 
noto nocionol. 

Benfica, 8 base de futebo l 
rápido, venceu Bele­
nenses 

Com o Compo Grande o trons­
bordor, os grupos olinhorom sob o 
orbitrogem de lufs de Mogolhões, 
um novo que tem revelodo méritos. 
Brn(ica - Morlins, Gaspar, Artur 
Teixeiro, Jocinlo, Moreira, Froncisco 
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ferreiro, M6rio R~I, Arsénio, luz, 
Joaquim Teixeira e Rogério. Bele­
nenxex - Capelo, Vosco, Fellciono, 
Amaro, Gomes, Serofim, Coelho, 
Quoresmo, Armondo, José Pedro 
e Rofoel. 

Dever6 ofirmor-se, em primeiro 
lugar, e entes do tôdo o ordem de 
considerações, que o encontro dis· 
putodo no Campo Grande consti­
tuíu um mognffico jôgo de bolo, 
sob lodos os ospectos. Como luto 
e como desportivismo. Como luto, 
porque os grupos lroboihor11m sem 
descanso, cedo quol dentro do 
suo fôrço de momento, mos em têr­
mos de se sentir sempre, em quol­
quer dos bondos, o reservo de 
energia suficiente poro o contro-olõ· 
que. Como desportivismo, por n6o 
hover deslizes durante lôdo o 
porlído, cedo jogador enlrelido ex­
clusivomenle com o bolo e pondo 
longe o pensamento de fozer mel 
oo odvers6rlo. Quondo ocabou o 
jôgo, os homens que hoviom lutado 
obroçorom-se. Todos linhom moti­
vos de regozijo: oquêles que já ho­
viom gonho o primeiro lugar, como 
os que ocobovom de obter uma vi­
tória mognlfico, um dêstes triunfos 
que o coroç6o do adepto sempre 
ocolhe com o mois vivo satisfação. 

O Benfico linho ocobodo de fo· 
zer, sem sombra de dúvido, exce­
lente exibiç6o. Aindo bem. Porque 
o onze precisovo de umo vitório 
eslimulonle que opogosse os m6s 
lordes do compeonelo lisboeto, lon­
çando-o no cominho do oplimismo 
e do confionço dos sues possibili­
dodes. E vem er o torneio maior. O 
leam entregou-se li lorefo, com 
verdodelro prazer e enlusiosmo. ln­
dividuolmente e em conjunto -
tudo resultou. logo que se viu no 
terreno, o grupo mostrou a disposl­
ç!o em que se enconlrevo, impri­
mindo 110 j6go 160 grande veloci­
dode que outro odvers6rio, que n6o 
o Belenenses, n6o deixaria de. se 
desnorteor. Esse rapidez tirou 110 
Belenenses, que se viu no duro 
necessidade, n6o só de superior, 
mos de ocompanhor o rilmo do 
jógo, gronde porte do suo eficiência 
de conjunlo e oindo alguma coiso 
do seu poder de ontecipoção. 

Cheg6mos o pensar que o Ben­
fico n6o conseguiria monter um 
ritmo 160 vivo no decurso de lôdo 
o horo e mele, mos e verdode é 
que, pelo tempo odiante, ficou pro­
vado que o nosso dúvida não linho 
roz6o de serl Mesmo no segundo 
porte, o jôgo monteve-se em velo· 
cidade, e lonce sõbre lonce, ordente 
e entus16stico. 

Quere Isto dizer que o Benfic.-, 
imprimiu o cor6cter de otoque à 
portldo, o que d6 poro o Belenen.­
ses umo situoç6o de jôgo defensivo. 
Nodo desprestigiante, de resto. Por­
que o verdade é que os leam• se 

devem omoldor às situoçôes. Assim 
como no Benf1c" o trabalho mois 
exlenuonle recoíu no linho médio, 
que forçou e ogüenlou o paaao no 
segundo porte, lombém no Belenen­
ses o lorefo de moior relêvo foi 
desempenhado pelos médios e pe­
los defesos. Mos enquanto que, al ­
guns doquêles, se deixorom sucum­
bir umo vez por outro, os de[esos 
não tiverem um momenlo de desâ­
nimo, plelóricos de energio, e dentro 
de um gronde sentido de colocoçõo. 
lslo permitiu, mesmo, que o Bele­
nenses conservosse o seu plano de 
j61:<>. aquilo que se poder6 deno­
minor orgonizoçõo. Nem serio justo, 
em critico o defesa que se parlou 
lõo bem, ocus6-lo de ler sofrido 
uma bole resultonte de um des­
lize em que colobororom um dos 
ba1·h e o kecper. E que leis jogo· 
dores remirem o suo [oito em têrmos 
impressionontes de trobolho e gron­
dezo. A linho do frente do Belenen­
ses deu, é certo, muito menos ren­
dimento do que oqullo que costumo. 
A indicoç6o de que Quaresmo e 
Armondo lrocorom os p .... 1çtfrs em 
certo olturo constitui um indício 
revelador, mos acrescente-se tam­
bém o feito de Elói, e um elemento 
chomodo 1.-rrcno duro. que não 
ligo t6o bem com o jôgo belenense 
como o relvo. 

Do porte do Benf,co, o futebol 
resultou com coes6o, bem ligodos 
tôdos os peços do sistema. Tudo 
ocluou denlro do melhor medi­
do, sendo de deslocar os valores 
porvenluro mois modestos, como o 
médio-direito, por exemplo, que 
Interveio com brilho, como se con­
cluir6 nltidomenle oo oprecior o 
lobor do oso esquerdo do Belenen­
ses. Tomb6m nos impressionou o 
lorefe levedo o cebo pelo Benfica. 
por constituir excelente ofirmoção 

O Atlético começou o porlido 
com o ldéio de render o m6ximo, 
no pensamento de que se lornove 
necessório conter em respeito o 
odvers6rio. Nesse período, o grupo 
jogou froncomente bem, especial­
mente 110 oloque, mos com ligação 
em 16dos os célules. Os dois goal• 
mercados representem o sue supe· 
rioridode. Depois - o Atlético con­
fiou um pouco. Mos o Estoril es­
teve longe de se consideror balido, 
e reoglu. Essa reocç6o pôs o resul­
tado em 2-1, e o Atlético conside· 
rou imedlolemente que nõo pode· 
rio desconsor. sem greves riscos. 

No segundo porte, o Atlético 
conseguiu, com reletivo focilidode, 
umo morgem de bolos que o pôs o 
o coberto de todos os sobressollos. 

O desofio do Lumiar A. entre 
lede& e os homens do Cuf, n6o 
despertou inlerêsse. Os grupos for­
marem, sob o orbilrogem de Guido 
Gomes Rose, do seguinte maneiro. 
C. U. F. -Sentas, Gomes, Ar­
mindo, Armondo, Félix, Gostõo, Re­
bêlo, T rovossos, Arnoldo, Vicente e 
Tongonho. Sporlinx -Azevedo, 
Cerdoso, Morques, Juvenal, Bor­
roso, Lourenço, Jesus, António Mor· 
ques, Peyroteo, Cordeiro e Albano. 

Quolquer dos onze• ectuou sem 
interêsse e entusiosmo. Se lol se 
justifico no lodo sport1nguisto, j6 o 
mesmo n6o se poder6 ofirmor do 
porte do Cuf. Só de quando em vez, 
num ou noutro oponlomento, o de­
sofio oqueceu. E' cloro que, quondo 
um clube de cole<)orio dos le6u, 
consente o jôgo do odversário -
tudo poder6 oconlecer. Nodo 
oconteceu, porém. Porque os ho­
mens da Cuf reremente se moslro­
rom perigosos dentro d" 6reo do 
gronde penolidode, o zona dos re· 
motes, e porque, neste coprtulo, o 
Sporting Infundiu respeito. O re· 
mote leonino, oportuno, chegou 
poro gonhor o desafio 1 

UMA "SEPARATA•• A CÔRES 
DO BELENENSES 

«Stad iam» publicará no próximo número 
ama b ela sep a rata a côres do ãrapo de honra 
do Clube de Futebol os Belenenee•• qae eom 
t ã o grande brilho ven ceu o Campeonato de 
Li.boa de futebol qae t ermina no próximo 
domi ngo. E' a homenagem da noHa Revista ao 
campeão lisboeta, continuando-•e ama tradi­
ção d esta ca•a. 

Ano Ili - li S6rle llsboo, 2& do Novembro do 1945 N.• 15' 
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ELETIS~ 

BALANÇO DA EPOCA DE 1945 
VI -Os lançadores 

Comentários pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

E
f'lllORI\ no época findo 

tenham prossegaldo no 
mesmo ritmo os pro· 
grcssos nllrmndos pelo 
médio dos nossos me• 
lhores l11nçodores desde 

1943, conlinan sendo csto 11 mols 
lrac o expressllo do olleUsmo 
portagoés, nltidomente lnlloén· 
cindo olndo nn desonlorltnçllo do 
médio gernl peln misérrimo 
ocç6o dos lonçadores do dnrdo. 

Poro formolor Jolzo sobre 11 
necessldnde de Insisti r por LOdas 
os formos nos meios de 11pcrlcl· 
çoamento e molor recralomento 
de lnnçndorcs, uejnmos como L~m 
ePololdo éstes progressos oclmo 
citados em reloçllo 110 progresso 
d11s outras espeelnlldndcs. 

Em 1912 a médio extroldo do 
pontuoç6o linlondcso dos trés 
melhores nos quntro lonçnmen­
tos onlln menos 127 pontos do 
qae ld~ntico médio dos soltado· 
res e menos I~ do qae 11 Jos 
corredores. 

Nos anos segalnles estes mes­
mos dlferençns clfrorom-se em: 
1943, 80 pontos e 99 pontos; 19'H, 
8ó e 131 pontos; 194!1, 12.; e 118 
pontos. 

Isto significo que o melhorn· 
mento de r esaltodos dos lonço· 
dores portogaeses ecomponho o 
coMncle do progresso geral do 
nosso ollelismo, mos prlltlc11• 
mente nodo recoperondo do 
otroso reloliuo cm qae sempre 
se monUuernm. 

r 

[ MaaueC de Silva, o lançador português 
que alcançou resu/lado de melhor closse 

No época lindo, o médio de 
pontanç6o dos cinco melhores 
saltadores nos qontro especinli• 
dndes foi de 723 pontos; nos 
cinco melhores l11nç11dores 1111er· 
bnm-sc: pnro o peso 600 p., pnr11 
o disco 613 p., paro o m11rtelo 
605 p. e poro o dardo apenas 
~pontos. 

P11rccem-nos, no sua síntese, 
mais l'xpressluos ~stes ndmeros 

do qoe largos comentários qae 
padéi:semos tecer sObre o mes­
mo assaotc>. 

Estádio Nacional 

l\s medidas qae consideramos 
indispensáveis poro desenooloer 
11 prático dos lnnçomentos glrnm 
tOdos à rodo do mrsmo tema: 
laclostlo de pro\los e~peclols em 
todos os concorsos dominicais, 
começando o temporada multo 
cedo, notes olndo dos primeiros 
torneios de campconnta; lncla· 
sfto do lançnmento do dardo na 
programa dos estreantes e da 
martelo de s kls. nos jonlores; 
prémios especiais aos clobes que 
apresentem, duronte o épocn, 
moior ndmero de lonçndores, 
consegoiada resultados além de 
limites mln imos lixados antes do 
11bertor11, ele. NUMA enlrcvisla de carárler 

polilico concedida há dia.t, 
o anli.tro seleccionador na­

cional sr. Cândido de Olillcira, 
apesar de enlendcr que o dcs­
porlo deoe c6/ar II margem df1& 
lulas polllicas, afirmou q11e aan­
te1 da con81r11çJo do l: .. ládio 
Nacional deveriam formar-se 
alie/as para néle 1e e:J:ibirem». 

E' eslranhamenle paradoxal 
esta declaração por parle de q11em 
durante muitos ano1 e antes de 
proieclado sequer o Elládio .\'a­
cional, exerceu funç1les de e1co­
lha e prepararllo de jogadoru 
de futebol para jogos internacio­
nais, as competições desporlit•as 
de maior responsabilidade e que 
ju81ificam, por si só, a conslru­
çllo de uma grande arena dei­
porlfra. Para ref6rro de81a dou­
trina não 1er6 diffcli encontrar, 
nos tão apreciados eacrilos do 
afamado crflico, cerlificado1 ca­
bais da claue do1 jogadores por­
tuguese1 de enttlo, anlece11ore1 

dos que agora já nlio possuem 
calcgoria que mereça um estádio 
como o do ./amor. 

i\'llo serllo dignos também de 
uma boa pi.1/a e de um recinto 
~Nmdio.<o o.t nossos ai/elas que 
filo galhardamente 1•enceram há 
meses a aclccçtlo espanhola? 

I>. depois, sejamos coerentes: 
o sr. Presidenle do Conselho pro­
meteu conllruir o Esládio .\'acio­
nal, porque lho foram pedir os 
representantes do Congreaso de 
Clubu, apresenlando ésse i•oto 
como a primeira das suas con­
c/u 'l'ie• l'Oladas por unanimidade. 

\'llo esqu~çamos ainda que, ao 
pedido do• congreisillas. se as­
sociou outra peliçlio assinada 
pelo• preiidenles de lódas as fede­
raçtle• nacionais e de inicialica 
do pre1idenle da Federação de 
Futebol! 

Enldo? E' érro agora o que 
era, em 1933, a primeira asoi­
raç/lo de lodos º' organismos 
deaporlil•os porl11guues? 

1\ prcp11rnç60 especial dos allc· 
tns é tombém um pormenor o 
caldnr. Não slío lrcq(lentcs entre 
os protlcontes portogueses os 
homens que, peln estntarn e pelo 
poder moscalor, correspondem 
oo tipo preterente dos lonçodo· 
res; com o Incremento presente 
das prótlcos glndslieos ser6 tal· 
oez possível recrutor elementos 
com maiores e melhores recar· 
sos, que oirlom relarçor 11 es­
cassa falange em 11ctlold11de. 

Pnssemos 11 apreciar, cm cnda 
modalldode de lançamento, as 
anidodes qae mostraram \llllor. 

Péso :-O melhor especlnllsto 
da temporndo foi om nooo, Lols 
Pinto Bnstos, qae se estrcaoo no 
cntegoria soperior com o esfera 
re11olnmentor. 

E am rapaz hobilidoso, com 
1>011 rapidez mos poaco poder 
muscalor. Tem ainda multo 11 
corrigir no estilo, prlnclpolmentc 

no lrnl>alho dos perans; ero moi s 
correcto qu11ndo lanç111111 o pt!so 
de cinco quilos, pro110 de qae o 
pho maior é exngerodo pnr11 os 
seus recorsos de !Orça. De11i11 
aproueltor o lnoerno pero se 
prcp11r11r no g!n~slo, tendo espe• 
clnlmcnte cm \listo o desenoolui· 
mento musculnr do l>roço. 

O cl6sslco cnmpclío do pos­
sndo, Emidlo Roh,o, foi o sea 
dlrccto r!11111, mos oprese-ntoo-se · 
em. decfínio de closse oc1 em de· 
!lci~ncln d11·1orm11. Com treino 
ltregulnr e dornnte cscossos 

. mes~s neo é possiucl marcar 
poslç~o. Raluo, porn mols, dó 
11 imprcsslío, qoando está den­
tro de circulo, de pretender des• 
pnchnr-se da tnreln o mais pron• 
tamente possíoel e sem ntender 
com 11 deoldn concentração às 
cxlg~nclns do exercício. 
~ om ntletn desinteressado. 
O terceiro resaltado dn época, 

11 ,36 m., foi consegaido pe:o es­
trennte l\ntónlo Leite, lnnçndor 
poderoso, qae poderá, depois de 
convenientemente ensinodo (o 
sun técnlcn é rodlmentnr, saplan• 
tnr todos os qoe octaalmente 
competem n11 provo. 

f'lanuel da 511110 e Jos.< Loís 
5111111, que se lhe segoem no listn, 
mo a t r 11 m nestn especlolidode 
menores aptidões do qoe no 
disco oo no martelo, porqoe lhes 
lnlto ueloeldade na extensão ..do 
brnço, sem 11 qaol de nada lhes 
serpe o !Orça de qoe dispõem. 

Eda11rdo Forio, l\ntónio l'l.en• 
des e Fernando Ptiloa forem os 
nollCS qoe mais prometernm. 

Oisco :- f'lonoel da 511011 coo• 
segolo este ano o seo melhor 
rcsullndo, oltrnpassondo o jó oe­
lho «reeard» lisbonense de l\n• 
tónlo Cnrdoso. Excelente lança• 
dor, opllcodo, persistente, em• 
prcgn mognillco golpe !lnol de 
broço, mos contlnon péssima no 
moolmento de rotoç60 dentro do 
círculo, o qual execata em com• 
pleto deseqolllbrlo. Jó nos p6gi• 
nns dcsto reulstn temos expli· 
codo por uárlos uezes o porqaé 
de tnl êrro. 

José Lals Nanes e Silua, 110• 
sente por moUoos qoc nada têm 
de desportloos das competições 
oficiais, op11rcceo no iinnl do 
épocn procornndo 11 selecç&o 
pnrn o encontro com os espa· 
nhóls, seleeçllo qoe merecea em 
absoluto. 

Emldlo Roioo merece, nêste 
cnpltalo, os mesmas eonsidern• 
ções do capita lo anterior; j6 
pnssoa 11 soe melhor temporada. 

O portuense Nélson Gomes 
progredia tento êste ono qae 
merece otenç&o poro as sans pos­
slbllidades. 

Dardo :-1\qal nadn há qae 
dizer. f!. o desolnç6o completo. 

(Conlinfl• no Jdgi11a 10) 
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Manuel Mar411ea to(&, com •uu m•.•k., mlo1, e n Armando Ferreln. Poder• curar·••, - dJal 

A preparação flalca do• deeportietae lâ nãoAeve 
eer, na época actual, apena• produto da 

Imaginação mal• ou menos viva, bizantina e 
romaneeca de quem faz eport. Oe tempo• re­
moto• do emplrlamo auto-dldâctlco ten· 
dem a 1umlr-ee, cedendo o paHo à prà­
tlca cientifica e orleoteda, eem a qual 
todo o prugreeeo ae torna lmpo•• lvel. 

A maçagem deeportlva, lato é, o 
conjunto de movtmcnto• mecAolcoe, 
execut•do• em geral •Om • • mãor, 
que .. umentam a elaetlcldade natural 
doe muoculoe, 08 caflnam• para .. 
execução dum lnten•Q trabalho e 
leent .. m-noe, depole, da• coneeqüên­
clae D,llturale provocadaa pelo• eetor­
çoe, eetâ compreendida DO num•·ro 
do• adjuvante• da preparação doe 
atletae, mels nece116rlo1 e tmportan· 
tee de dia para dllf. 

Talve~que, pormotlvoelmprevleto• e 
tora d~ propóelto nnte lugar , a maçagcm 
ee tenha tornado, em Portugol , r ouco cul­
tivada. Não ao• referlmo• ao o6m. ro do• 
executante•, algu 011. por certo, produto da lna­
plração própria e da natural boa-vontade. Quere­
mos elgnlflcar a carllocla de eapeclallzado• cvm a 
bag.,gem cientifica que é comum extetlr em .. traogelros 
ealdo& de eecoloa e ellolcae eepecl11te. 

Ninguém mclhol' que um proftolonal p oderia c onfiar 
aos noeeoa leltorea 01 ponto• de vleta, nece881dade8 e trüba­
lhoa duma claaee (<·mbora nllo organizada . . . ) de vhal Impor· 
tdncla no melo de1portlvo. E M11nuel Marque•, conhecido 
maçagleta há mais éle 7 ano• do S .1or1lng Clube d e Portu­
gal, sendo a peHoa naturalmente lndlcad .. , acolheu-no• 
com a m nlor cortezJo. 

- D<'diquel-me à maHagem d e•portlva por vocação. 
Concluira em 1929 o cureo de e.,fermal(em doa Hoepltale 
Clvle e, atro!Jo pela leitura de vário• &utorc• eatrongelroe, 
procurei a breve trecho pratlcan - conttou-noa o n ono 
entrevlAtado. E. proHcgulndo: 

_ cTrabdlhel junto do eueco Boo Kulberg e d o Dr. ''Velu 
de Oliveira, que me enalnou aquilo que sd. Mal• ta rde, con­
vivi com o profe&aor Dobrynloe, preparador da e quipa na­
cional belga de futebol de quem recebi enalnamentot com­
plementaree. 

Entret.anto, Mauuel Marque• faculta-no• algune docu­
mento• que teetemunham a eetlma e conelderação doe eeua 
ccllentee> e doe eeue meetre• e que pertencem ao eeu 
arquivo. 

-Coneta que fez um cuno em loglaterra ?- preguntá­
mo• à queima-roupa. 

Marque• •· rrlu-ee e conteetou: cE' verdade que me 
correspondi com o SMAE INSTlTUTE de Leatherhead, no 
ano de 1938. O cuno compunha-ee de duH partee : teórica e 
pràtlca. A primeira, podia fazer-ae por correepondêncla e 

conclul-a eu neHe m cemo ano. A outra, tinha de eer 
r ealizada freqüentando ae aulaa do l oetltuto. Não pude, 
eeq uer, inlclâ-la por eer lmpoulvel deslocar-me a 
Inglaterra . . . • 

- Deede quando tomou o encargo de preparar o• 
atlctaa leonlnoe ?-lnq ulrimoe n óe. 

- Val em cinco anoa. Pràtlcamente encontro-me 
eôzlnho hoje a cuidar doe desportletae de tôdae as espe­
clalldadee e em particular da gente do futebol .. . 

Num ritmo creecente de confidência• e manlf.-s ta ndo 
eempre o orgulho proftHlonal qnc o utiruula, Manuel 
Marque i , dfH e-no• : 

- A mlHão é àrdua pela fõrça das clrcunatân­
clae. Sou levado a reaolver, multas des vezee, pro­
b lemae e acidentes ocor r ido• durante aa prova• al~m 
da preparação ma~·agietlca que me é aollcltada 
dlàrlamente . .. 

cA principio o clube não tinha médico aui.tcnte. 
Era o Dr. Salvador l\tarquee quem, gradoaament.-, 
a companhava o• caao• mal• eérloe e Importante•. 
Depois, com a criação da Direcção Ger .. J doa Des­
porto• , foi co ntratado o Dr. llteoqulta Gulmarãee. 
eapcclallzado cm Medicina Deaportlv" e a hte cliolco 
ee deve o Impulso e a aadatêncla permanent" nos 
terreno• dae provae.• 
cO eou eucceeor, Dr. Cru z Ferreira, prosaegulu na 

meema orientação que ee tem eempre mantido e ainda 
vigora • . .» 

(Cont lnt,. •• p''ln• 1 1 ) 
01 J)'• de A zevedo 110 obtenadot por M-.a.ucl 

Marcia e_., O • Quu d1·rSdu tam.h lm prectum. de 
ter o• pi • em bom. Htadu 1 

G regór io . o txceleo.ie • • • n.ç•do·cen.tto do A il~tlco, é car1oboumen.te uaiado por 
Manuel Mu<1aH. Meltot Jojadoru de categoria dm puodo pelai 10.. mão• 1 



109 - Jo•• T6rr••, campeao lb•rico 
do lançamento do pato. 

O vencedor do lançamento do pêao 
no torneio l bérico é um atleta poderoso 
e hábil, mas ainda com pouC08 anos 
de experiência. Sâo, portanto, juatifi· 
cadaa as deficiências que o seu estilo 
apresenta. 

Em A o lançador foi colhido em 
plera deslocação de impulso do e~tremo 
po11terior para o extremo anterior do 
Jií1metro de projecção. A perna es­
querda (1) pucha pelo corpo. lançada 
de trás para diantenosentidodolança­
mento e a direita (2). depois de exer­
cida a pressão do pé. vem no aeu rasto, 
apressando-se em segui-la (como prova, 
o joelho (3) já está flectido) par a dimi­
nuir até ao momento do duplo apoio 
na posição de lançamento a amplitúde 
do compasso. 

A pottlção do pêso (4) é perfeita: 
assenta 11ôbre a almofnda do fecho da 
mão. cuja j>alma está voltada para 
diante e a mão apoia-se Aôbre a fo88ll 
.. upra-clavicular, encosta.ia ao pescoço 
(reparem beir.. mão à frente do ombro 
e não sôbre o ombro, como é vulg&:r 
êi-ro doa lançactorf'S mal ensinados). 

v4 t ... ,...-.f"' ' • 
... f r. ,. • .,.. .-..i .... -... "'"Ji<f!> 
tf•<iA• • 

.b 

do exercfcio vai sincronizar-se 
com a impulsão da perna direita 
aôbre a bacia. A posição da 
cabeça (12) parece-nosexagerada 
(na extensão à retaguarda) em 
relação ao momento focado. 

A atitude em Ccorresponde ao 
momento em que o braço começa 
a ex~ensão; surgem os primeiros 
m«;>ttvos a reparos. A perna di· 
re1ta (t.1) não cumpriu o seu 
papel impulsivo da bacia, como 
provam a ausência de smaís 
objectivos de coutracçê.o mus­
cular, a pogiçAo de11contraida 
e transver11al do pé, a pogiçào 
recuada da anca direita (14), que 
devia preceder o ombro e · não 
segui-lo, como aqui sucede. 

A perna esquerda estâ flectida no joelho (15) e a bacia (16) tôda recuada 
em relação ao apoi? anterior do pé, tra~endo em coni<equência um 
atr:azo do plano vertical do centro de gravidade, que prejudica o apro­
veitamento do pêso do corpo no eefôrço de projecção da esfera. 

Boa posição do braço direito (1'1), cujo cotovêlo está afastado e no 
plano horizontal do ombro, palma da m~o virada pa ra diante e em 
frente do ombro. O outro braço não estâ v1sivel, escondido pelo tronco 
na sua descida para a esquerda e para trás . 
. A posição da .cabeça (18). ex~geradam~nte flectida pa ra Lrás con-

. fi rma o reparo te1to em B ; nesta fase do estôrço de tracção anterior do 
ombro direito a colaboração dos músculos do pescoço traduz-se pela 
rotação e flexão da cabeça para a esquerda, mas sem conveniência de 
taman~a amplitude para trás. ~· momento em que o pêso vai ser 
de11ped1do, mostra também o 13egu11nento dos mesmos defeitos. A perna 
eMquerda (19) cstâ bem especaóa, mas n bacia .(20) ficou ainda recuada; 

Para facilitar a po&içl\o, o cotovêlo (ft) en­
contra-se à frente, do eixo escapular, de 
forma que o braço (6) também puchado e 
deacontrafdo à frente, formam um arco de 
concavidade anterior. Nesta posição, o ombro 
esquerdo está ms ie avançado do que o direito 
e, em virtude Ja inclinação do tronco ('1) 
sôbre o flanco direito, também bastante mais 
elevado. 

Em B o lançador terminou a progressão 
no círculo e vai começar o esfôrço de pro­
jecç!o da esfera. Ambos os joelhos (8) se 
encontram ainda flectidos (logo a impuleâo 
vai começar), tronco (9) caldo à retaguarda, 
braço direito (10) na mesma posição; apenas 
o braço esquerâo (11) começou já o seu tra­
balho de tracção posterior. que no seguimt>nto 

d 
a perna anterior e o 

-=-:-::1 tron(·o formam um ân-
gulo de abertura. ante­
rior, quando d everiam 
estar na mesma linha. A 
perna direita (21) deslo­
cou do solo antes de 
tempo e privou o esfôrço 
d e impulKào do sólido 
apoio de resi:itência que 
lhe era indispensável; 
assim, o lançador t'xerce 
uma fôrça sem ponto de 
aplicação posterior. A 
conaeqüência da defi­
ciente acção impulsiva 
de todo o lado direito é 
o incompleto avanço do 
ombro direito (22) que 
perde assim para ofere­
cer resistência à exten­
são c!o braço, o precioso · 
e sólido a poio da cintura 
escapular. 

Salazar Carreira 
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U M nouo dhtl .. to 
camarndo. Raúl de 
Ollveba,dlreetor do 
•Mu"do De•por­

tlvo», Jan~oa a uc:cden.te 
idéla da reallxaçlo do Con• 
'1'eHo do• cluhe• de iln'•­
t1ca -•Joio aderlf'am à •ua 
in.ldatl•a ol•un• do• orin­
dpal• c:luLe• da C•pf'dali­
dade1- o Gln1blo Cl.tLe 
Portajaf•, o D:tat• antlio 
cultor do ••lufa'\" dc•porfo, 
LbLoa Gbuulo CluL~. Ate· 
neu Comerelal de LbLoo, 
CluLe AtlOleo de C.,.,.pode 
Ourique e o Spott Clube do 
Par10. TamLfm denlcu ••· 
te,odzadoe, •••lm como for• 
nalbt•• da etpeclo1llclade, 
ade-riram cnhulà•tlcamente 
à ldéla. 

Em Loa Lor> lemLroa 
Raúl de Oliveira """ lnl• 
cladva, tilo feltx como tatl• 
ta• outra.. que tem feito vln­
'ª"· A 'inA•tica IJ, •em 
d6vida 11l11umn, " Lnee 
de todo• o• exe~efclo• 
ffdeo., e um eonjic-c•10 ciuc 
A fota 911.J,ir n.o conceito dn• 
mulddõe•• e pl'lndpnlmentc 
no ânfmo do fuven'fude, d•vo 
•er huu recebido pelo• or,an­
nlamo• que lhe decllcam per­
manente atençlo. 

A notta D.evbte,, •tmpl'• 
pronta para •Comp•n.Lar 
t&aa.e •• ca.mpanluu que di-
11 .. ill<1"e"' a ldila d .. Por· 
d.••• aplaudo e o m cniu• 
••••mo a lemLrança de Raúl 
de Oliveira, am do• mab 
fe-rvoro•o• aoldado• deeta 
C.a.;),, um verdadeiro 
ln•pirador de dou trina• 
úieia á Lo a ••oluçlo da 
Edae•çilo Fiai ... •Faur ,1. 
.nútica é têr o m~dico em 
ea.a•. Permanente111e1ue. 
Por '"º' nl.o 1>ode na ver­
dade olvld.er-ff t3cla a Loa 
..-ontade e todo o carlobo 
do• •l.moatico• ela l:Je• que 
procuram ct"lar stente .a, 
fettte tiue 1>0••• honrai' o 
nono poi• em todo• o• com• 
po• da oothlclade. 

Um conireuo tc.nto »O• 
de.rá •er uma lnlc:iladva 
mafto udl, ou valer apena• 
como »rooaafandth 2.•te, que 
•e "Val aj!ura efeciualt', repre­
•entoodo um a u.aclo da• 
colectlvldad .. que oe dedi­
cam à Jtlnlt•dca, tem t4da• 
o• condlç3e• do êJClto, pol• o 
aeu criador nlo del•arÃ,. ccr• 
tamente, de coordenar a ac­
tlvldadc de todoe •• lnte­
reuado•, dando-lhe a fndi•• 
pena&vel unfdadr. Ao m1t1rmo 
tempo, aprov~ftar••e•A a 
oportunidade, pelo -i,ue •·· • 
hemoa, p ara moatrar vUbll­
camcate auuilo «ue ac tem 
feito no campo da •lnúde:a. 

A itn'-ttlra, fl'•Ç•• a u.•a 
aclmlr.&.vel lem1-ranfa de 
Rabi de OHvelra, vai ttr oa 
aea.o dlu de fe.ta. De lfforl• 
ficoçlo. Pote a •Stedium• 
e•tará itre.-eoic, como llae 
cumpre,, para oplaudlr o ea­
fõrço de todoo 1-doe q,.e ILe 
deu,.. a ldéla e d•quêlu 
qac, de.de •empre, a dl•dn­
•uiram com a aua devotada 
•••Jatfaela .. 

~ na Prouíncia 

União Desportiua Penafidelense 
vai dedicar-se tain béin 
ao basquete e ao atletisino 

O J. 0 grupo de fulebol do Uniiio Desportiva Penafidelense 

A encantadora cidade de Pe­
nafiel vive entusiàstica­
mente para o desporto, e 

orgulha·•• por isso da «.sua• 
( 'nido - colecfrridadc em franco 
progreuo e que à Causa tem ofe­
recido o melhor do seu esfõrço. 

A União Desportiva Penafide­
lense, na verdade, embora nem 
sempre tenha vivido em ambiente 
de sonego e de boa compreensão 
por parte de muitos, pouco ciosos 
do bom nome da sua terra, tem 
sabido, conludo, vencer lõdas as 
dificuldades. Agora, após 13 anos 
de gloril)aa actividade- hã pouco 
brilhantemente comemorados -
pode ufanar-se de ter conquistado 

invejável situação, para honra do 
desp<>rto penafidcltnst. A colecti­
,,idade vive presentcmenle do es­
fõrço dediC.11do de algumas cente­
nas de associados, a aua situação 
financeira é agradável, e, de1por­
tivamenle, possui um leom de fu­
tebol que é o melhor da região, e 
no qu•I se distinguem Soares dos 
Reis li, Arlindo, Adio, Laurindo, 
Freire, etc .. :\las prepara-se para 
praticar outras modalidades, como 
o basquele e o alletiemo, dando 
assim maior incr~mento ao movi­
mento de•portivo de Penatiel -
cidade que j uslamente ae orgulha 
do seu representante. 

O Grupo Desportivo de Mangualde 
fundado apenas êste ano 

procura expandir entusiàstica1ne11te 
o futebol, voleibol e basquetebol 

O Desporlh•o de Mangualde, 
agrupamenlo qu• se fun­
dou apenas em Fevereiro 

do ano corrente, não pôde concor­
rer esla época ao campeonato da 
A. F. de Viseu, distrito a que per­
lence. 01 seus fundadores, 
srs. Anlónio Costa Albuquerque, 
Jo~é Araújo Monleiro, José e 
António Pais Jorge. António 
de Almeida Jorge, :\lanuel Yaz, 
João Ferreira de Almeida Jorge, 
Artur de Albuquerque Assunção, 
António José Pau Prêto, Marce­
lino Ourte Correia de Can·alho, 
João Ferreira de Almeida Angelo, 
Anlónio Silva, Carlos Carmo, 
Augu•to :\lari, EsteTes, Arnaldo 
Casimiro e Crispiano da Costa, 
cons•guiram, entrelanto, dar ao 
no,cl grupo a garantia de bom 
futuro. 

Na próxima época, o Despor­
tivo de lllangualde deverá con-

correr ao campeonato do distrito. 
Já dispulou, todavia, vários jogos 
particulares com os melhores gru­
pos da região, conseguindo os se­
guinles re1ultados,que muito hon· 
ram os briosos rapazes que en­
vergam a camisob do Despor­
tivo: 3-t conlra Clube de l<'utebol 
e:Os Fornenseu; i-3 e 1-1 contra 
~Pinguins• de Santa Comba Dão; 
4-3 contra Sport l.i&boa e N•l•a; 
3-3 e 2-8 conlra Sporting Clube 
de Gou"eia; 5 O contra Clube de 
Fulebol •O• Gouveen•ca•; 3-3 con­
tra Grupo Desporlivo e Recreio 
de Canas de Scnhorim; 8-0 con­
tra um mislo do Clube Académico 
de Futebol, camptlo do dislrito 
de Yiscu : e :l-3 conlra Sporling 
Clube de Yi•eu. 

Resultados promeledores para 
quem começa a ensaiar oa seus 
pasaos nas lides Cutebolialas. 

i\lickey, Custódio, l."anico, Ade-

O CAMPEONATO MUNDIAL 

DE FUTEBOL 

REALIZA-SE NO BRASIL EM 194 7 

Rel'NIC-SE há poucos dia•, 
conforme f6ra anunciado, 
o comis•do direcliuo da Fe­

deroçdo Internacional de Fute­
bol, que re•oloeu, entre cária• 
outras medida.t, ooonçor de um 
ano, paro 1947, o próximo cam­
peonato do Mundo, e confiar ao 
Brasil o suo organizaçdo. 

O facto tem, poro nós, porlu­
tfueses. uma importância tran8· 
cendenlol, que mais avoluma o 
neces.tidade já reconhecida de 
cuidar com permanência e muila 
cautela da preparação técnico da 
nossa equipo nacional. cuja com­
porlicipaçao no provo possa o 
ser de muito conveniente o indis­
pen.•ável. 

Nclo devemos esquecer que as 
noções admitidos o tomar parle 
no competiçdo final do campeo­
nato esldo sujeitos o escolha por 
ir1fermédio de prévias eliminató­
rias. Foi o coso passado com o 
nosso poís na última prova orga­
nizado em 1938 e na qual fomos 
ofoatodos pelo Suíça, vencedora 
em ,\11/(Jo do j6go de ªP.uromenlo. 

Deade que o Brasil foi esco­
lhido poro sede do campeonato 
de 1947, parece-nos que Portu­
gal, pelas íntimos relaçàea de 
afinidade rácica, de fraternidade 
de povos e de união histórica, 
devuá ser incluído no número 
do1 participantes no competição 
final, sem correr os riscos de 
apuramento. 

Compele aos diri1rentes do Fe­
deroçao dar imediato início o 
quanto• diligincias ujom neces­
sárioa poro 011egurar tal posiçdo 
de prioiUgio, que, edomos cerl.º!• 
encontrará, por parle dos d1r1-
genles de1porlivos do naçdo irma, 
o mais franco apoio . 

.\'os comunicados desta reanião 
do Fira nada transpira em rela­
çdo ao projeclodo Con1Jresso, 
poro cuja orgunização Portugal 
apresentará o suo candidatura. 
Ndo serio de boa político averi­
guar o que se pa830u, e insistir? 

lino, Felioberto e Eurico são os 
atletas mais em evidência, mas, 
de umn maneira geral, todos con­
tribulram paro os êxitos alcan­
çados. 

A Comisalio Organizadora do 
G. D. de Mangualde está cm con­
tacto com o Grupo Desportivo 
Estoril !'raia para conseguir a sua 
filiação neste Corte agrupamento 
da Costa do Sol. 

Trabalha-se no sentido de va­
lorizar, tanto quanto posslvel, o 
campo de jogos para que êste 
possa ser apresentado, sem des­
douro para a vila de }llangualde, 
aos grupos que o visitam. Pen­
aa-5e em agrupar-lhe campos de 
''olci e basquete. Maa, antes, tem 
de 1er vedado convenientemenl.,. 
Para estas obras espera o auxi­
lio da Camara Municipal e dos par­
ticulares, que já repararam .ºª 
excelente actividade do simpãhco 
a~rupamento. Mangualde, sem dú­
vida a I g um a, prepara-se para 
acompanhar o movimento despo~­
tivo nacional. Não podfamos dei­
xar sem noticia êste seu propó· 
sito digno, de todos os aplausos. 

'] 
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NOTF\ 
da semana 

AFINAL, a Liga de F11tebol 
Inglha, q11e 1e havia re­
cu1odo a atender a1 recla­

maç6e1 de melhoria de ~aldrio1, 
uiu-1e forçado a capitular ante a 
am• aça de greoe. 

A Unillo do1 Jol(ndore1, oU 
agora entidade impolente q11e nno 
erercia qualquer rnflulntio, tonto 
junto doa grandes clubes como 
do1 dirutore• da Ligo, conuguiu 
inuperada t•il6ria. 

A• principaia conce816ea obti­
da• fora?t as 1eguinle1: aumento 
imediato do 1tolário &emanai, q110 
pauo de 8 para 9 ltbra": os i<>· 
l(adorea cunlratado1 e ur11ent11d­
rioa receberOo, por cada de•afio, 
5 em vez de 4 libras; pagamento 
de gralificoçõe« ao• j11J(ctdorea, a 
partir de / de dezembro, no t•a­
lor de / libra (empate) e 2 (1•it6-
ria); pagamento dd aa11i1t.ldr1cia 
aos jogudores magoadas, pelos 
ftmdox da Lig:a, coriforme a.r di.t­
posiçõe.v leJ(mN do CompcnsoçtJo 
aos 1'rabal/1adorea. 

Um doa mai1 forlelt motivo& 
por que a Li~a "" úp11nha à ele­
"açào dos saldrios é o impo .. to 
que indde a6brc o f11tebol. Anle8 
da guerra atingia 16 por cento 
da rec~ila e atlualmenle Aobe a 
.f5. Para equilibrar a• fmança1, 
a LiKa re•ot~eu elerar o.• puço• 
da Final da Taça. 011 lugaru 
mau econ6mfrox. () pcdu, e u~lam 
3 xelin3 e mt!io e o~ maia caro• 
duas libra• e 2 r..tin ... C<m10 o 
futtb<>I é tonaide,ado na Ingla­
terra de•porto popular par erre­
Unda e paa•alempo fat•urilo do 
homem da ruo, o lmpren•a 
comenta com azedume a deciado 
tomada. 

lld, no entanto, de ludo i1to 
uma conclu1tJo a tirar: 1e oa 
clube• podem pagar, em reJ(ra. 
fabulo•aa quanttaa pe/01 jogado­
rea que lhe• conl1~m. tamb~m 
po ... uem .. opacidade para lhe. 
pagar um 8aldrio melhor. ()11anto 
ao imposto violento qttt: incide 
aóbre 08 t:specldc11/os, é bom 8a­
ber-M i•lo em Portu/[a/, quando 
8t: diz que o j6go ela bola t:•ld 
onerado com tributaç6ea crct•· 
aioas que o J:.'1/ado arrecada. 

E' p6r os 0/1103 na J ng/aterra. 

RAFAEL BARRADAS 

A VIDA DESPORTIVA 

FOR ÊSSE t\UNDO FORA 
FUTEBOL 

O Compconnto 
t\undiol de 1947 

O ccomltl!» ext'cotlvo da FIFI\, 
rtllnldo nn cldnde de Zori· 

qoe, resolveu nllo realiznr o 
Cnmptonnto do f\ando em 19'16, 
mM sim no ano segainte. De 
ncôrdo com o que ficnra 11ssente 
em 1938, pur oc11sill0 do dhimo 
congrrsso, anlt'rior b guerrn 
mundlnl, o campeonnto dispo· 
tnr-se-6 no Brttsil, e>tnndo ex­
clold11s anteclp11d11mente a 1\le· 
manha e o J11p60. 

F\s "it6rios do "Dynamo" 
de t\osc6"ia 

NENHUM clobe de fotebol ln· < gll's pnderln t,.r esmngndo 
o Cnrdllf City como J~z o Dynnmo 
Sport tlub,·». declnroo o critico 
p, shtt, do •D11ily f\11il». 

Em 8 dias, e s jug11d<>r•s sovlt'· 
tlcus empntt r11m com o Chelstn 
r e! o r ç n do. b11ter11m copiosa· 
mt'ntt' o Cnrdill pur 10-1 t' ven· 
Ct'rnm o l\nent 1 p"r 4--3 dandu 
st>mpn.• 11 lmrrt>s611 de ttcnlca 
e e• nht'clme11tu do jOgo perftltus 
t 11bsolot s. 

l\u posso qol' o Dynnm1• jogou 
1lt'IOZ•1<< nlt' C< •nlr~ o Ch· ben, 
c• ntrn C1 rdlll ftz. sc.brt>todo, 
t'X1biçllo dt pt S•• s e d• smarCll· 
çOrs m111tmd1ic11s. Procurou 
obl<'r o mdximo M r~soll&Ji,s b 
costa do mtnor es!Orço. 

l\ b ln I! pnssrdn com rigor 
semelhnnte no de um tiro cer· 
ttlro. 1\ fncilld nde do pc·nttopt', 
11 compreensiun mon~lrn como 
cooptrnm uns com os outros. o 
virtuosismo do goardo-r~des 
Khomlch, rdpldo como om tigre, 
o fugostdnde de l\rchengeloki, 
o lortnlfza de Beksov (om gi­
gante comam metro e novento ... ), 
o domínio de boln, obsolmo. de 
todos os Jogndres, nodo sobressai 
t nnto como 11 so11 qooltdode de 
eqnlp11 cem por cento, Não h6 

resgos lndMdools, mos ocções 
de conjonlo ptrleitns. 

O onu de Cnrdlfl t~z todo o 
qoe ham11n11mente ern passhitl, 
mes perdeu por 10-1 perante 
qanrento mil espec111dores. 

H6 dias coube 11 1lez 110 l\rse• 
nol, am dos clobes de m11h·r no­
meada. l\ compo~iç&o do grnpo 
!Oro reforçad11, mas ainda osslrn 
pt'rd eo por 4-3. 

Um ne,,oeiro ctrr11do pre)o• 
dlcoa emb«s os gropos. m11s os 
ln~ l~ses muito mn:s, por nonca 
Jopnrl'm em tnis cundlçõ<'s. 

O lanwso pontn dlrc ltn l'lnt• 
tb<'\llS ortuou ndmldlv(•lm<'nte, 
mns l~z jôgo drmo»lt1dv prssoal. 
l\pesor do 11rbitr11g<'m, conftndo 
11 om rosso, ter sido dctest~1>el, 
os lngl~su mereclom o empate, 
pelo menos. 

O certo é qoe o repotoç&o do 
grapo so1liétlco contlnon cres• 
ct'ndo e só amo selecç&o nn• 
cfonol pode pôr côbro às soas 
1>i1órlos. 

O Vosco do Gamo 
campeão carioca 

}\ óhlmn jurnndn do cnmpl"O• 
nnto c nrlocn deu os segoln· 

tes resull11<l<S: 
B npd. 3-f\ndnrelrn, O; S. Crls-­

t•·vllo, 3.B,•m Sucesso. 1 ; Floml· 
nrns1. 3-C. Rio. 1; l\mt'rlrn. 4· 
-Bot~ f, ·110. 1; Y11sco do G.1ma, 2· 
·Flnmt>npo 2. 

E• e óltimo Msnflo dlsrotoo-se 
n • Estddio da G61leo , mn& nllo 
pOJe concloir-,e, \')htn qoe n 26 
minnt• s do 2 • pnrte 1 .. 1 o cnmpo 
in1lndido pelo pdbli~o. Dtn mo• 
tl\')O 11 estn lltilode 11 expols&o de 
Bigod. do Flamengo. 

O JOgo fornect>u leses de 
grande emoçfto. Os 1lnscnlnos 
conclolram o t.0 tempo 11 perder 
por 2-Q, mos renglrnm de tal 
ll'lodo nos res111nh's 45 mlnntos 
qae ch<'gnrom oo em pote- por 
intermt'dio do S<'O Jogndor Isnfns. 
Os tentos do Flom•ngo Jornm 
mnrcndos por Vc!ué e l\dilson. 

O Jôgo rendea 180.380.00coroas 
brnsileiros. Ets como alinhoram 
os arupos: 

BOXE 
Jock Dempsey, presidente 

O ex-compc&o mandlol de 
boxe Jllck Dompsey, ogoro 

dumobllizodo, loi · convldndo 11 
assumir a pres!Mncin de amo 
compnnhin de televisllO nme• 
rlcnna que pretende trnnsmitir, 
exclusivamente, combntes de 
boxe. 

t\orte de um pugilista 

FOI assnssinndo nm popilistn 
d~ nOm<' l\1. (Bommy) D111lis, 

que em 1944 derrot11r11 Bl.b 
/'\on1gomcry por knot·ko11t em 
2 nssnltos. 1\ vhlmn nllstor11-se 
no i-xc!rcllo nmerlcnno e !Oro 
recentemente desmobilizado. 

./"\orcei Cerdan 
em Lisboa 

O prodigioso pngllista Jronc~s 
f\orcrl Ctrdnn tah><'Z com• 

bnta em Llsboo. no mh próximo, 
contrn nm forte pogllls111 espa­
nhol da soo categorln . 

Um combate espectaculor 
cm Inglaterra 

O l'mpresdrio inpl~s Jnck 
Snlum< n pnCJra a todo o 

tr11nse tleclo r em Londres o 
t'nmpl'• nntu du manJo dns rrl'it.~­
·pr•ndos. l'ntre Bn•ce "'ovdc,·rk 
t' G.rs L •·snevlch. Os pr•·ç s d s 
bllhett's irllo de 10 x lirs (50 cs­
codos) a 10 goint'us (1.050 esco• 
d<•s), coso se venha a renliznr o 
combate. 

Ferrer-F\ugusto Sousa 

E/'\ Barcelonn reolizoo-se o 
combate de boxe entrt> Fer• 

rer e l\ogosto Soosa. No se• 
gondo nssalto o portuga~s apli• 
coa um golpe baixo inoolontll• 
rio e lol desqanlificodo. l\té ao 
duenlace n lot11 . lôrn 6spçr11. e 
Ferrer tinha sncodido Sousa cQm 
11lol~nci11 11lgt1mos 1ltzes. 

~ 

XF\DREZ 
NF\TF\ÇAO Va1tco da Gama: Rodrlpots: 

Roleneli e l\ugoslo; Dlno. Ell e 
Bi-r11 SnntO; Cristo, l\demlr, 
Chico, lsofos e Jolr. 

O Torneio de !fodrid 

Os •records• 
de füex Jony 

}\ Fronço posso! tm l\lexondre 
J11ny om digno soctssor de 

Jeon Torls, qoe tlndo t' detentor 
de todos os •records• de Pl'IOclde­
de e melo-fondo (esttlo Jl1lre), à 
excepç&o dos !50, 100 e 200 me· 
tros, 011 posse do n o,,o ds. 

J 11n)', l\l!redo N11k11che e Jorge 
Vollerey conslllot>m o gropo de 
«os tr~$ mosqaeteirou do neta• 
ç6o frencesa. 

Jany logroo tempos extraordl· 
o6rlos desde j11neiro do corrente 
o no: ~ metros em 25 9 e 25.7 st• 
gandos; 100 metros em 59,6 58,8, 

SS.6 e $7,S se{landos; 200 metros 
em 2 mi natos 9 8 segundos («re• 
cord• earopeo) e, finalmente, 
100 metros (costos) em t minoto 
12,8 segundos. 

Jnny, qoe tem apenos dezessete 
anos, ocnbo de trlonfor 11mpl11• 
mtnte em Paris percorrtndo 
100 mt'tros (t>stilo-livre) em 58,6 
segand< s. O seo cr('cOrd» de 57,S 
lol e~tabtlecldo 11 t2 d<' setembro 
do corrente ano. Nn Europ11, só 
o socco Bom) Borg perece c11poz 
de lhe dar conveniente ré· 
plico. 

Assine a STADIUM 

Ftam~n;ra: Lofs; Nilton f' No­
r11lal; Blgod, Brin e Jnlme: J\dli• 
s~n. Zizlnho, Tl6o, Perdclo e 
W1lt'. 

Com ~ste resoltndo, o Clobe 
de Regotns de Vuco d11 Gama 
conqolstoo mols omn 1lt'Z o titulo 
de cnmpe6o carlocn. O Flamengo 
conqobloo o titulo em Jdnlo· 
res. 

ESTA-SE reoilznndo na copltnl 
espnnholn om torneio de XII• 

drez, o qoe concorrem o fenó· 
mtno l\rturllo Pomnr e Fracisco 
Lópl, campeeo de Lisbon. No 
presente dote o nossa compa­
triota contn jd umn vilórl11 sôt>re 
o mestre Clloentes. qae abnndOM 
noo o JOgo por manifesto inle· 
rlorldade. 

~~ 

AS clIGf\S• Et\ ESPJ\HHF\ 
Reaullado• de domingo panado, na Primeira Lil!a: ~1adrid-Ba.r­

cclono, 3-2; Gijun-Aviaçã•• 3-2; Jo;•panhol· Alc. yano, 2-1; s~vllba-B11-
bau14-2; llercule•·O'i~do, Ô-3; Caatdlon· \'.lência, 2-0; Celta-Múrcia, 1-1. 

Segunda Liga: S•lamanca-Beti•, O-1; ,R, so .. iedade-~·.rrol, 4-01 
Corunha-Granada, 1-1; S.bad~ll-Tarragona, 3-1; M•iorca-Ceuta, 1-21 
Córdova-Saraguça, 2-01 Xeru-Sanlandcr, 4-3. 
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Martlne, o guarda-rêdee do 
benflca, bioca com eegurança, 
como que dizendo à bola: 
D eeta veznão me eecaparée •.. » 

Capela, um guarda·rl!dee q ue s .. 
vem a ftrmando fortemente. revela 
o eeu eet llo. Contra o J)eoflca, 
executou muttae defeeae dlflcele! 

No fim do en~ontro do C mpo Grande, 011 jogadores do Benfica 
e do Belenente• cumpri1)1entam.ee amlgàvefmente. No fundo, 

une o o utro• estilo contente• l 



CICLIS.MO 

~ 

A EPOCA 
DE 1945 
Joio Lourenço foi 
o melhor cldista 
da temporada 

MANTEVE-SE muito desi­
gual a aclividade doses­
tradi•las portugueses 
Jurante a temporada de 

19\5. llouve quem fõue de aba­
lada até Espanha,-enquanlo ou• 
troa conquistavam entre nós ,.i ... 
tóriae de rela ti''º mérito; as 
provo cl:la•kas nem sempre fo­
ram di•putadas por todos os cor­
redore~, e muitas compelições 
parliculare1 não tiveram a parti­
cipação lotai dos homens de com­
provado valor. Por isso a tabela 
de dnssificaçõcs que anualmente 
elaboramos, ba&eada nos resu lta­
dos obtidos pelos estradistas du­
rante tõda a temporada -atri­
buindo a eada um dos primeiros 
de& chegado• a pontuação de 10 
pontos ao •enccdor, 9 ao segundo, 
8 no terc~iro e ;u.isim sucessi\'a­
mente até ao décimo-em certo• 
casos não traduz lielmcnte nem o 
real valor dos atletas, nem tão 
pouco o• coloca no lugar a que 
•~ suas boas ou medlocres exibi­
ç6-. lhtt davam direito. 

Ê que enquanto uns lutavam 
1emp1 e com todos os adversários 
t-1"pfl7.4'1 rle bon 1'."éplic~, 011trn1 
obtiveram triunfos ou primeiras 
classificaçõeo que lhe• seriam di­
ffeei1, ou impossfveis, se não li­
vuse havido nb1tenções nas pro­
vas por ~lcs dis1>uladas. 

llá porlanlo a considerar, no 
conjunto dos result•dos que a 
citada tabela nos dá, a pontuação 
de mérito absoluto e a de mérito 
relativo, se bem que a •desorde­
nadu actividade duta época be­
nelidaue maia os segundos planos 
do que p1 õpriamente os corredo­
res conugrados. l;;stes tiveram 
supremacia ocupando o lugar que 
Jhea competia por mérito próprio; 
mas houve corredores mais mo" 
deatos que obtiveram número 
ex•iterado de pontos. 

Tomando por base tõdas as 
provas da temporada, st.m curar 
de ftaber o seu valor atlético ou 
desportivo, e considerando tam­
bém tõdns as elasaificaçóe• nelas 
obtida&, Joio Lourenço foi em 
191t5 o corredor que conseguiu 
me 1 hor pontuação. O sporlin­
&'uiata, nas 13 provas que concluiu, 
obte,'e 112 pontos, que lhe dão 
direi to a •er também o corredor 
de melhor quociente de clauili­
caçlo: 8,Gt. 

Seguem Lourenço, pela ordem 
de pontuação: Jorge Prreira com 
13 provas, 97 pontos e 7,46; Aris­
tides Martins, (13, 9~ e 7,23); João 
Rebl!lo (10. 71 e 7,1); Eduardo Lo­
pes, (8, GS e 85); Júlio Mourão, 
(10, 68 e 6.8); Túlio Pereira (13, 
69 e 4,53); J osé l"erreira (10, 46 e 
4,6); ll•ll••ar llorha (8, 42 e 5,25), 
e Manuel Hocha (7,35 e 5). 

Aparecem-no• depois Inácio, 
Manique, Aristides Paulo e Tava­
res da Silva, Guilherme Jacinto, 
Manuel Jorge, Pais Cabral e José 
Albuquerque. 

Nos homens do Põrto, Impirio 
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JOÃO LOUltE.NÇO, o cor­
redor que alcançou em 1945 

11 maior clauificaçio 

dos S1ntos manteve superioridade 
até á última prova do Campeonato 
distrital, saindo dopois da luta por 
motivo de desastre. Jorge Moreira, 
que principiou a temporada «mo­
deslamenten, veio a impor-•e para 
o linal, e de tal maneira o faz, que 
obteve, enqu~nto lutou com estra­
distas de Li•boa, M pontos, •e­
guido de ~IJnuel Cardoso e Ma­
nuel Pereira e Ani•·eto Bruno. 

Por acu turno, Onofre Tavares, 
que pauou a cindtpendentu, loi 
a revelaçáo do norte, impondo-1e 
a muitc1s •consagrados:>. 

Nas provas de pista voltou Lou­
renço ella temporada a manter 
auprtm .eia, mas não com tanta pre­
ponderância como em épncas pas­
sadas. liduardo Lope•, Fernando 
Moreira, J orge Pereira e Ari>ti­
des stgucm o campeão de Lisboa, 
na ortlt'm t1P rla.!l&ificação. Por 
equipas, as hoalcs sporti nguis tas, 
em rcl~ção ás da «Iluminante», l e­
vam.Jhc a palma, mas por pouca 
diferença, no conJunto de vi tórias 
naa provas em r•cinto fechado. 

Todo1, ou quáai lodos, os resul­
tado• conseguido• pelos corredo­
res foram, digamo-lo já, conse­
qllência do cuidado com que 1e 
prepararam para as pugnas da 
temporada, que começou, logo de 
principio, a vi.Jumbrar-se como 
"indo a aer uma das mais movi­
mentadas. Quere dizer: as claasifi­
caç6ea obtidas estiveram em rela­
ção com o maior ou menor empe­
nho do• corredores. 

Se Lourenço põde ter um 
começo de época brilhante e se 
soube recompor-te para o final 
da temporada 1 se Lope• atingiu 
o 1eu melhor ano, e se Jorge Pe­
reira e Ati.tides voltaram a ser 
re~ularfuimos, tudo se lilia no 
cuidado com que se prepararam. 
Esta é que ~ a verdade 1 

GIL MOREIRA 

X ADREZ 

Uma importante alteração 
no Regulamento da Pontuação 

DADO o car:l.cter internado· 
nal que tomou o nosso 
Concur&o com a partici­
pação da categorizada 

equipa espanhola, resolvemos mo­
dificar as b .. e• da pontuação, 
observando regras mais genera­
Jiudu. 

Eis u normas do novo regula­
mento : 

Problemas em 2 lances: 
2 pontos por rada chave; 1 

ponto por cada variante temática, 
(nola: rererimo-nos às var iantes 
determinadas pela deeprell•••m 
por inlercepç/10 negra e promo­
Ç<Jô dialin/a do l'e<lo Branco, 
como exige o tema proposto, e 
que str:l único nos problemas 
dêsle concurso); 1 ponto por cada 
dual impnrtante; lt po.ntos por 
mençlo exacta de insolubilidade 
ou ile&'alidade de posiç1o. 

3 lancesi 
li pontos por cada chave; 1 

ponto por cada variante distinta 
(n'o pontuam os mates curto•); 
6 pontos p<>r menç-.Io de in•olubi­
lidade ou ilegalid•de de posição. 

Em ambas as c1 .. su: de•conto 
de 1 ponto por cada indicação 
falsa. 

Esta tabela entrou cm vil{or a 
partir do problema IV, ou s~ja do · 
primeiro do Concurso de Compo­
sirão. 

Soluç6es: 
N.0 1 -A. Pereira da Silva, 

ln~dito 
1. Dh4. Vale dois pontos. 

N.0 2- W. Weermik 
1. Td4-d6. Vale dois pontos. 

N.0 3-F. Noverjaque-
1. Te3. Vale três pontos. 

As variantes e comentários té­
cnicoa serão publicados oportu­
namente. Concorre urn número 
invulgor de solucionistas . É para 
nó1 motivo de grande satisfação 
verificar quantos nomes novo• 
ilustram o elenco da prova. Atin­
gimos assim o principal objectivo 
da nossa iniciativa) 

Como 6 natural, Lisboa marca 
superioridade numérica. De sa­
lientar, ainda, a boa equipa qne 
no• envia o Centro Universilãrio 
de Coimbra, a rivalizar com os 
col•gas da Faculdade de Ciências 
de Liaboal 

A rcpresentaçio do Algarve ~ 
também 1atialatória. Contrària­
menlê, o Nurte continua a acusar 
desinterhae por eata modalidade. 

A niro e a Póvoa constituem aa 
única1 excepçõe•. 

Sobre a forte equipa espanhola 
r ecai n alençio ~eral ... E de es· 
perar luta r enhida com os maia 
r epreoentativos solucionistas na­
clonnis. Eh, •eguidamente, os pri­
meiros ro•ultado• individuais: To­
talistas (7 ponto>): 

Ora. C>trlus El• ulério de Al­
meida e Manuel AnÓ•unes, António 
Newton Parreira, scar Pires de 
Carvalho, J. Vergain, Fernando 
Pratas de Almeida, todos de Lis­
boa; Joaquim Gil, E•leban Es­
preaale, Emflio Freixa, Jaime 
Gustá e José Cultbra Rie a, todos 
de Barcelona; Luh Lima Crucho, 
A. Ferreira Cunh>, Rui de Alar­
cão e J. G. M.riz Graça, de Coim· 
bra, F. Abecauis Hezende e F. S. 
Carvalho Lima, de Faro; Raúl 
Soarei N .. bre, Aveiro; A. Pereira 
d a ~tiva, Venda do Pinheiro; Má­
rio PinlC't Gome111t B.irreiro; J.1sé 
Ca•tro e Melo, Amadora; e Fer­
nando ll•bório, de M.dri<I. Com 3 
ponto.: Mnreclu Soares, Póvoa do 
VM1 zim • Carlos Soares Ribeiro, 
Li.boa. Com 4 ponto.: Orlando 
dos Santos, Li1boa e Jos~ Augusto 
Alexandre, Sagrts. Com 2 pontos: 
Jean Jouelin, Lisboa e A. A. 
Louro Cortes, Faro. 

Exercícios de Recons• 
truçlo de Problemas 
Por nbsoluta falta de espaço 

não podemos inserir hoje a con­
tinuaçio do artigo do nosso cola­
borador Vaaco C. Santos, o que 
faremos no próximo número, 
dando assim principio à parte té­
cnica dõue trabalho. 

~ 

P R OBLEMA VII 
«Melro» 

ATL E T ISMO 
(Conlinuaçdo da pdgiua 3) 

Martelo -1\ssln11l11 11 ~poc11 11 
notduel proeza de 1'11mael d11 
Sllun, estnbelecendo nouo «ré­
cord• Ibérico com 48,41 m., qae 
n6o stlo 11lndo o limite das sa11s 
possibllldodes. Trob11lh11dor e de• 
dlc11do como ~. pode 11lc11nç11r 
os clnqQent11 metros qae lhe 11&­
segor11rf11m am pôsto n11 nossa 
reeresent11çt10 olimpic11 de l!Wl. 

O 11eter11no Hercal11no l'\endes, 
qae 1e 11rrependea d11 reUr11d11 

qae hd om ono 11nancl11r11 em pd• 
bllco, ocapoa olnd11 lagor de des• 
l llQ(IC. 

Depois dêstes dois homens, 
ntlo temos mols 111nç11dores de 
martelo, desde qoe Bastorll 
Ferro ob11ndon11 os competições. 

J ulgo com posslbllld11des 11 cal­
th>11r, José Lafi 511011, Emídio 
Roloo e Carlos Pinto. Em expe• 
rl~nclns de oc11si60 mostr11r11m 
poder atingir morc11s 11precld• 
oels qa11ndo s11lb11m como se m11-
neJ11 e proJecto am martelo. 

2X 
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Segunda Divisão da A. f. L. 

Fósf aros, Cheias 
e Marvilense 
travam luta renhida 
para a conquista do tltufo 

o cempeonnto de li Dlol• 
sllo d11 1\. F. L. prosse• 
gola no dltlmo domingo 
com 11 elect1011çllo dos 

encontros da déclmn Jornada. 
Eis os resolt11dos desses pagnu, 
1111a11rdodes com grande lnte• 
r~sse. 

Fósforos-Cose Pia, 2-0. 
Cheles•Opcrdrlo, 3-1. 
l'\11rollensc-Ollools, ~2. 
F. Bcnlico-Sncaocnense, 0-1. 
1\ clossil!c11çllo, após os en• 

contros de domingo, licoa 11sslm 
ordcnnde: 1.º Fósforos, 26 pontos; 
2.01 Chelns e l'\orullense, 2.5 p.; 
4.0• Futebol Benlica e Cnso Pio, 
18 p.; 6.0 Socaoenrnsc, 17 p.; 7.0 

Opcrórlo, 16 p.; s.0 S. L. Ollools, 
pontos. 

Embora oencedorcs, a Fóslo• 
roa e o Cheios, tidos olnd11 como • 
as mais capazes de conqoistnrem 
a tltolo, o despeito do teimosa 
perscgulç6o do /'lor1>ilcnse. n60 
se creditaram de exiblçilts qoe 
Inspirem 11os scas adeptos gnmde 
conf111nç11. 1\ impressftO de sape• 
rlorld11dc qae deixaram nos prl• 
melros encontros d11 compellçllo 
nlio se montém, antes se desl~z 
no momento em qoe o C11s11 Pia 
e o Fotebol Benlice, soblndo de 
forme, pessorem a animar o com• 
peonoto. 

Os cosoplonos, olostodo, hd se• 
manos, 11 so11 umol11•p11to•, ooltn• 
rom no domingo o ser poaco 
11lortan11dos. lio primeiro tempo 
do portldo contra o Fósforos, os 
«gansos• 11ctaar11m com rapidez 
e energlo, pertencendo-lhes os 
melhores ocasiões de morcor 
cgonl• . Pois 11 am mlnato do ln• 
teroolo, om •penotty> colocoo o 
Coso Pio em ocncido. Depois do 
lotervolo, os oisitontes nllo Joga­
ram t6o bem; mos o Fósforos 
n6o logroa fazer mt'lhor, m11r· 
c11ndo, tod110!11, mais am tento. 

Falemos, 11gor11, do Cheios· 
·Operdrlo. Os campeões llence· 
rom ••. mos não convenceram. 
Um empate tradoziria melhor os 
po~sibllldodes eoldenciados pelos 
duas cqolpos no decorso déste 
encontro. 

1\ oltóri11 do Sacaoenensc sO• 
bre o Fatebol Benlico, namo ai· 
tara em qae os benliqaensu po• 
reciam em retôrno de formo, 
pode ser opontodo como sur· 
presa da Jornada. Os 11!sltantcs 
foram felizes na morcaçfto de 
om «110111», antes qae o od11ersd· 
rio olcftnçasse CSllll 011nt11gem. 
E depols defenderam o •tcsoaro• 
com denodo. 

O f'\or11ilense oencea com cla· 
reze am Olioois 110 qaol perece 
ter ooltodo a desmorolfzeç6o. 
1\o lntcnnita, os morollenses per• 
dl11m por 0-1. ê., portanto, de os• 
slnelar o recuperaç~o do •team» 
do Poço do Bispo. tle forneceu 
11 noto saliente do desafio. 

DIAMANTINO Dl.tS 

CRMPEDnRTDS REGIDDRIS 
NA penúltima jornada do 

Campeonato portuense, 
viu-se que o F. C. do 
Põrto obteve novo resul­

tado expreuivo, contra o Salguei­
ros (10·3). no eeu próprio campo, 
e que o Boavista, mesmo derro­
tado por 1-0, em Leixões, não dei­
xará de compartcer no torneio 
máximo como aeiundo classifi­
cado. 

O que verdadeiramente sur­
preendeu, no Pllrto, foi o resul­
tado obtido pelo Ramaldense, ape­
nas derrotado por 1-0 pelo Leça. 
De qualquer da1 1naneiras, os lu­
i•rea do campeonato portuense 
estão definidos : o 1''. C. do Põrlo 
é vencedor absoluto e o Ramal· 
den•e terâ de bater-se contra o 
campdo da 2.• Divhão. 
~ No campeonato de A'"eiro, o 

Oliveirense cedeu um ponto pre­
cioso, viato que empatou por 2-2 
com o Onrenae. !.to quere dizer 
que o Sporting de Eapinbo viu 
as suas probabilidades seriamente 
aumentadas, embora tenha ainda 
o mesmo número de pontos do 
seu adversário de Azemeis. Os 
espinhenses ianharam por 3-2 ao 
Bei1 a Mar, resultado fraco, é 
certo - mas que vale por 2 pon· 
tos. A Sanjoanenar, mesmo no 
campo do aeu adversário, o União 
de Lamas, ganhou por 2-0. 
~ Em Braga houve grande sur­

prêsa: a derrota do Famalicão, 
por 4-1, contra o S. C. de Fafe. 
Isto no campo da Darbcria. 

O.s vimaranenses também 
conseguiram apenas 1-0 contra o 
Sporting de Draiª• no campo de 
Benlhevai. Claro que o campeo· 
nato jâ estava ganho ••• Em Bar· 
celos, o S. C. Vianense obteve 
uma boa vitória: 5.3. 

_,. Por Coimbra - duaa \•itóriae 

nltidas: do União sllbre o Anadia 
por tt . I e da Académica contra o 
Sport por 11-0. A Naval ganhou 
por 2· I ao Lusitânia. Os e1tu­
danle1, garantidos pela derrota 
do União na Figueira da Foz­
cstão detentores do campeonato. 
~ Em Setúbal já o Vitória, como 

ac aabe, catava apurado. No último 
domingo, a equipa do Barrei­
rense i•nhou ao Seixal por :!-2, 
o Luso derrotou o team da •Cuf• 
por 1-0, o Gimhio conaeguiu i•· 
nhar bem ao Amora pnr 4-0 e os 
setubalenses campeões fizeram '•·I 
contra o Onze Unidos do Montijo. 

Tudo normal. Apenas se poderá 
dizer que o Luso e o Ginásio 
cometeram boa proeza, embora 
dentro das suas possibilidades. 

_,. Oa portalegrensu, novos di­
''iaionáraoa, tem o seu campeo­
nato oarrumado•. O Sport Li•boa 
e Elvas derrotou o Sporting da 
sua terra por 6 O e o Portalegrense 
soíreu 5.2 contra o Campomaio­
rense. Os clubes da sede do dis­
trito nllo têm sido felizes durante a 
prova. 

_,. Em Évora, o Estremoz der­
rotou o S. L. e Évora por 3-0 e o 
Lusitano venceu o União de !llon· 
temor por 2-1. 

_,. O Campeonato de Vila Real 
jâ se decidiu pela vitória do Sport 
Clube, que na última jornada der­
rotou o Sport, da Régua, por li>-1. 
O Operário da capital transmon­
tana perdeu com o Mirandela 
por 5-3, garantindo por isso 01 
mirandelenses o 2.0 Jugar. 

_,. Em Viseu, o Bodiosenses é 
lrremediàvelmente último. Perdeu 
agora com o Sport Lisboa visiense 
por 12-1. O Académico já ganhou 
o campeonato, estando com o 
mesmo número de pontos o S. L. V. 
e o Desportivo de Tondel1, 

ANDEBOL 
EMBORA tenhn decorrido com 

animação, o encontro Ben­
fiça-Sporting, para apura­
mento do Cinalista do Tor­

neio de Abertura, nlio correspon­
de..i à expectativa porque a exibição 
de qualquer doa grupos foi tecni­
camente muito fraca. 

A vitória dos oleóeu por S-1 
foi, apesar de tudo quanto se possa 
alegar, a justa interpretação da 
realidade dos factos; o trio defen­
sivo sportinguista é de lonfe su­
perior ao do ilenfica, na sua linha 
média impera o dinamismo moço 
de Cario• Leandro, que no do· 
mingo nlio teve confronto na linha 
correspondente ad,•ersária e só as 
formações avançadas moatraram 
equivalência, ambas com os mes­
mos defeitos e semelhantes quali­
dades. 

Tanto um como outro grupo 
ae mostraram len\os na constru­
ção das jogadu, demorando o 
passe da bola, falhando em yeJo. 
cidade na corrida, prendendo inu­
tilmente a bola em eacusadas fin­
tas, procurando choques sem 
finalidade - a não ser induzir o 
árbitro a conceder lances livres 
contrários na aua aplica~o ao 
esplrito das lei1. O atacante que 
mais nos agradou foi dos dez o 
mais jovem, Hui l'erreira, que 
evidenciou excelente intuição, a 
par de muita Inexperiência, mas 
que em breve aerA para a sua 

equipa o grande condutor de que 
.nece•eita. 

No conjunto vencedor 110 de 
citar: o defesa Mira, o melhor jo­
gador no terreno; o guarda-rédea 
Almasqu~, que, no segundo tempo, 
executou duas defesas, em ''ºº' 
de admirável decisão; J aime Silva, 
Carlos Leandro-que estraga 
metade do seu trabalho com a 
insistência em se misturar com os 
avançados e querer marcar pon­
tos; o já referido Rui Ferreira e 
Tomás de ·11acedo, que, fora de 
forma, não perdeu nada da sua 
classe. Manuel da Silva, muito 
aclivo, vê trrande número dos 
seus passes 1nterceptados, porque 
os anuncia demasiado; Yidal e 
Leonel, ambos em baixa de con­
dição fllica. 

O quinteto avançado e o médio 
Fernando Pereira foram os me· 
lhores elementos do Benfica, em­
bora se notasse na formaçiio ata­
cante uma falha em Paula Bastos e 
a deficiente - naturalmente defi­
ciente re1i1ti!ncia de Barreiroa 
Gomes. Serpa Pimentel e o médio 
esquerdo exageraram aa pri•6c1 
e oe abraçoa. 

A final do torneio, cm que ae 
defrontam o Delenenses e o Spor­
ting, estâ marcada para sábado 
próximo, 1 de Dezembro, no 
me•mo campo do Lumiar A, in­
cluída no inter essante festival 
comemorativo do aniversário da 
A. li. L.-José de b."ça 

Voleibol 
O Campeonato Universitário 

de voleibol vem sendo, de 
bâ uns anos p•ra cá, a 

prova mais interessante e anima­
da do ca lendário anual em Lisboa. 

Dos oito grupos concorrentes, 
apenas dois Ião de valor nitida­
mente desequilibrado, e mesmo 
i!sse1 apresentam-se melhor do 
que no precedente torneio. São 
~les: Belaa Arles, que joga com 
ligação e mostra sentido de jõgo, 
mas não possui rematadores que 
conquistem pontos; e Medicina, 
que reüniu um grupo ap eciável 
de jogadores, mas se apresentou 
sem a mínima prepararão de con· 
junto. 

As seis restantes escolas con· 
correntes: Técnico, Direito, Ciên­
cias, Agronomia, Instituto de 
Educação F!.ica, Económicas e 
Financeiras, pouuem grupo• 
fortes e de claue aproximada. 

Ao cabo de três jornadas, não é 
posslvel formular previsões se­
guras sõbre o resultado do cam· 
peonato; no entanto, ê possível 
que o Técnico conserve o seu 
titulo, como é provável que o 
vencedor seja indicodo pelo en­
contro Técnico-Direito. 

JOSÊ DE EÇA 

A entrevista 
com MANUEL MARQUES 

- Penso que o mossogem lenho 
lnfluênclo decisivo no comporto· 
menlo dos olletos? - lnterrog6mos 
nós. 

- Decisivo, n6o direi, mos de 
sumo imporl6nclo 6 evldenle. Neo 
têm sido roros os ocasiões de o 
hover verlflcedo pessoolmenle e, 
no meu clube, 16 umo vez se disse 
que o mossoglsle ere o 12.º ele· 
menlo do equ ipo de fulebol, pelo 
concurso que dovo oos onze jogo. 
dores .•. 

- Entende que hoje nccessldode 
de se orgonlzorem cursos de mos· 
soglstos desportivos? 

- Absolulomente. H6 em Portu­
gol m6dlcos dlsllnlos "' especioll· 
zodos no medicine desportivo que 
podiom orienlor e d ir igir leis cur­
sos. Julgo que devlo ser odmill· 
dos o êles quem tivesse, pelo me· 
nos, o curso de enfermogem ... 
Mols lorde, como operfelçoomenlo, 
serio vontojoso envlor ao eslron· 
gelro, com bõlsos de esludo, os 
mols eplos e melhores clossifice­
dos ... 

A poleslro decorria emenomenle 
no pôslo de socorros onde Mo· 
nuel Marques, àquele hore, pres­
lev• os seus serviços. Algumes pes· 
soas, en lre elos um conhecido 
jogedor de fu lebol de certo clube 
llsboelo, eguordovom que e enlre· 
viste terminasse. 

- Espero conllnuor sendo o mos­
sogiste de selecç6o noclonol de 
fulebol como ot6 equl? 

-Sem duvide, olndo que lol fun­
ç6o dependo sobreludo dos pes­
soes que dirigem o eclivldode do 
orgenismo supremo do e bole>. Não 
me ecuse o consclenclo de olgume 
vez, umo só que fõsse, ler delxedo 
de cumprir convenlenlemenle o 
meu dever e, por consegulnle, 
julgo merecer esse disllnç6o ... 

RAFAEL BARRADAS 
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Lelxõea em perigo! Mae o guarda-redu ealta, com êxito. 

Silva, o •Q••lncocen portuguêt, deteaa do Boavista, alivla' ô 
aeu campo com um grande cchutel>. 

No aolvcraàrlo do \ a 1c , ,la Gama, o s r. Alberto Brito, figura de relêvo 
0 ,. futebol po1 tugu•'•· entre~a a Amadeu Madureira, a taça do campeo-

1 
~ 

nato nacional de .baeket nu categoria d e jÍloloree. Alves Telxdra. 
nOHO preeado camarada, , Id a e a lma do Va•co da Gama, aulate à cena 

e ncantado da vida 1 ' 

Oae11r, guarda·rêde• do Boavlata, executa uma det~ea dlticll, 
pola o remate do Delfim cuatou a aegurar. 



O MARITIMO 
DO FUNCHAL 
e as suas iniciativas 

Todoe oe d .. ~ortlatu .. bata 
qae o cltacrlto do Faacluâl, snçe• 
i aclmW•el actlYldad• • ex.­
lote •llhtto deeportl• o doa aeu• 
prhaol.f•le dabei, - coa••iratu 
Criar JI am pnatlglo qaa dlftoll· 
meate -· abaladó. O Fuaclaal. de Ollde ........ lo-
pd- de gnllde fama, c:omo o 
uwaltivet Artar Sou•, C.rloa 
P-lra, J•aota, Remoa. J ... , Joia, 
Abelhlllba • maltoe maJa, parou 
dllftat• algum t-po ... auu 
llllcladva .. ma• •- HID oulpa 
própria. A auerra, por UID lado, 
Impediu a Vlalta de grupo• ooad· 
aeatala- • a aua pMprle .. Ida. 
IHo aTolumou, oertameata, ~r 
feita de coatac:to com Lqulpe• de 
q lla, a qu.,bra de yaJor qa• H 
t em aoted<> aoa isltlmoa tem~ 

Maa, Hprameatr, o Faaolael 
pnHue alllde boa• grupos. O Ka• 
rhlmo, de maior fama: o Nac:lonal, 
o Uallo e o Sportlag, oa trte prl· 
melro• bem coabec:lllo• do DONO 
publico, demoll•trem ooaateate• 
mente a aua capa.,ldade no "8mpo 
de•pcrtlvo. 

Actuelmellte, oa fuaohlllellH• 
preparam fogedore• llOToa, Yer• 
dacíelroa lal'aotla. 8 dêlea H .. .,.... 

.. boa epllcaç&o, - aa glabtl09, na• 
aulH te6r fcaa e de lolltruç&o para 
oa que alo .. bem ler. 

Admlrivel btol O Clube da 
Sport Karltlmo, que ee dedica 
tamWm i aateç&o, alo deixa de 
prestar ... t•t• ncta mHloa ao• 
eeu• funroa atletH. E, como acima 
ae dia, eulaa-lh• u primeira• 
letraa. Nlo pode eeqa-·ee eata 
admtrivel eompreeaalo doa aeua 
denrea por pertedo popular clube 
madelreiaee, que li teve e hollra 
de coaqulatai o tltalo de C.m· 
pelo de Portapl em flltebol. 

A ao e' aemta, que ee dedica 
llltereeaadameate a iodoa oa que 
multo M ..torçam pela expando 
do deeporto aadoaal, Hl• m do 
contlaeate. du Ulau ou do Ultra· 
mar, aeate-ae aa obrlgaç&o de 
aptaucltr e lalalatlva do Ka:rtdmo. 
E oxaU ".ae bem apro•elt- oa 
almpitlcoa rapaua que aderiram 
Htualh dcamellte 19 eaa1 oampe. 
ahaa almpitlo8a. 

Ee CAieJ,.. laporta n te ~Jl• du nou•t a.16aiu. eltctuov·1.e unte / , ,,. 
fie JHpctlli• •P l••• flor M• Doel Mucuea~•· D .. ~onl.t• co,.,~cto, 
J~JkaJo, r1cr61a ti•• • maJor•1 lan l• ••• Jtzt'4 man ltnt ,io Je 

,,,,,.,,. pe]ee e o u a/tat 40.J#aJ ... 

A nona Revista continua a intereasoMe dedi· 

cadamente pelai lnldotlvo1 cio Provfncio. Por ia.o, 

aceltal'HHK fotografias publlc6vel1 • notfcla1 que 

lntere11em 6 au• propagando. 

Todo• o• lehoru proe~uam corrupondcr 

h uouu 1ollcltaçl5u - 'P'º"ª de que utio 

lnttu11ado1 na expa~lo do dt1pouo em todo 

o pafl. Como 061. Maa 110 necc11,tlo1 

ainda mala ttforçoa no aeatldo de dar à Pro .. 

vhida, como h rcgUSu huula.rt1 e olt:ema­

rlnH, i8da a fmportao.cla ciue ju1tl6cede .. 

mente mereum. 

A noue Rsvl1t•, por '"º• aceitu' t~du 

• • 1agutau . E todoe 1i>• tubelb.01 foto't' .. 

fico• qac po11am publfcer·u. 

Na Robta de hoje, aprcu ntamo1: 

1 - O o lnf..,tlo do C. S. Multimo. do 

FaachaJ, que tre1aam. adualmentc tom #tandt 

tDtculumo. 2 - Neda•oru do mumo e. s. 
MariJfmo, cioc con4ul1tare.m •taça •Junta Ge· 

.... . a - A cqnlpa de fa tcbol do GtlJPO Der 

• O•tl•o Moclfalenu, do concelho de Si.otre, 

40• coDCla.lt tou 10 tac•• durante rirlo• jo•o•. 

O popula.r clolte coau•afu mai1 .C taçu cm 

atlctllm.o • clclhao. 4 - O •1.0 l:ta-po do 

Calde F. e.. Yeado-te •O ledo ~-<[ue:rdo o 

pruld.tnte da Dlruçlo. 1t. A.ntónio G. Pc:­

uha , t a o lado direito Alfredo da Silu, 

trt:iD1dor. 



3 entrevistas 
oportunas •• • 

Q UINZE minatos bastaram 
pera encher o espaço 
desta secç60 com assan• 

tos de tres das m11is snlotnres 
modolldades desporUoos. P11ra 
isso, princlpidmos por am dedl· 
cado treinador e 11nt1go pratl· 
cante, ligara de relho no F. C. 
do Põrto. 

Arnaldo Bories . .. 
... qoe nos disse ter jé começndo 
a prtp11r11ç60 da eqoipa de ftlle• 
llsmo do F. C. do POrto, espe• 
rnndo c~ntlnoor a admirdllel 
obra Iniciada h6 doas épocas. 
P11r11 Isso n60 faltam r11p11zes 
nooos; llOnlade de progredir nos 
j6 rellelados, e om apoio pre· 
cioso da dlrecç&o do F. C. do 
Põrto aos problemas do alie· 
tismo. 

-Verds como a mod11lld11de 
encontrard, no clobe, o ambiente 
que merece-dlsse·nos 11 terml• 
nnr. 

Desllgael. l\s entrelllstns eram 
feitas pelo telefone e bre11es se· 
gondos b11st11n1m p11r11 que do 
ootro lado do fio se oalllssc o 

Frederico Spranier, 
secretório da 1\ssoeiaçllo de 
llOlei, a dizer-nos qae a época 
que aoora 11cab11 foi 1rianr111 para 
11 modnlfdade. Dl~e-nos mais: 
- •Depois do exito do torneio 
«Stadlom•, que moito contrlbolu 
p11r11 11 propngondn do uolel, 
tl11emos om brilh11nte campto• 
nato regional (g11nho em !Odas 
as cattgorlas pt'lO f . e. do Põrto, 
qoe holllll uencldo tnmbém 
aqo~le torneio) e om «Torneio 
Popular•, que iludia tõdas os 
perspeclioas, mooimentando cen· 
tenas de praticantes. Umo tem· 
J'Oroda qoe !icerd memordoel 1 
E 11gor11, para completar 11 obre, 
ller-se-6 se se consegue a crio· 
çllo do Federoç6o, pnra o qoe 
nos oomos pôr em contacto com 
Lisboa e Coimbra». 

Houa llgaç6o, e nouo per1onc• 
gem -qoe 060 h6 tempo o per• 
der .•. 

António Magal11ãe•• 
drbltro de andebol que todo o 
Pais conhece pela san inso!lsmd· 
uel compt>tencin, atende-nos, 
mos procura fog!r à pregont11. 
Insistimos, e oooimo-lo dizer: 
-«!\ 11gress60 co\lorde de qoe foi 
uitlm11 do jogador Piche! corres• 
pondea 11 l\ssociação de l\ndebol 
com ama sarpr~so: llmitoa-se 
11 sospender o de:lnqllente até à 
próximo 11ssembléla geral. Serd 
assim qoe se pretende prestigiar 
os drbltros? V oierd 11 peno con­
tinaor o arbitrar num omblente 
Mstes? 

Voo nlnda expor o «c11s0» b 
Dlrecçtio Geral, e espero qae 
Jostlço me serd feita•, 
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Rpantamentas sâbre atletismo 

ESTAMOS o breves semonos do 
ossembléio gero! do A. P. A., 
no decorrer do qvol os seus 
dirigenles vao cdor contou 

dos seus oclos e os clubes /ilíodos 
eleger novos orlenlodores poro 
oqvêle orgonismo, e nodo se fêz 
oindo pero que o referido ossem­
blé10 posso ler ombienle normol. 
Ou por ovlro: ffz.se só (e mol 11 
o que menos se oconselhovo : - o 
eloboroção de um celend6rio de 
inverno sem consullos prévios oos 
clubes, sem método e incopoz de 
servir 6s posslbllldodes ocluois do 
nosso meio. Nao compreendemos 
o olitude dos dirigentes do A. P. A., 
que lonçorom poro o publicidode 
um colend6rlo de provos irreguler 
por todos os molivos : primeiro, 
por que só 110 Conselho Técnico 
(que neste coso n6o foi ouvido ... 1 
compele o eloboroção de celend6· 
rios; segundo, por que e breves 
semonos de umo ossembléio gero! 
néo pode o direcção oclvol legis­
lor poro que o sucessoro v6 depois 
cumprir e ocellor critérios olheios. 

Ove inlulto levou os dirigenles 
do A. P. A. o lomor semelhon~e oli­
tvde? Com o cpé no estribo>, 
como eslão, procurem deixor ficer 
vmo boo impressão do seu trobolho 
directivo? Se foi, lomenlo-se; e lo­
menta-se por que tõdo e sue me­
gnífice acção em favor do resurgi· 
mento do atlelismo portuense j6 foi 
bem exoltoda com tõdo o justiço. 
Todos sabem o que foi o lrobalho 
6rduo e brilhenle dêsses dirigentes, 
que por isso mesmo se podiom dis-

pensor cerlos /anta!ias .•. De 
reslo, lodo o nosso empenho-e o 
de lodos eqvêles que eslão ligodos 
6 modelldede-é de que osoclvels 
dirigentes de A. P. A. conlinvem no 
seu põslo, poro bem do olletismo 
norlenho. E se êles, por suo vez, 
ecederem e êsse vn6nime desejo, 
hover6 então lempo de sobro pero 
e eloboroçao de um colend6rio de 
inverno. 

Como fic11r60 conslilufdos os no· 
vos Corpos Gerentes do A. P. A.? 
Os clubes jll penserom no pro­
blemo ? Es16 e cavsor epreensões o 
moresmo que se note 6cêrce de 
Ião melindroso ossvnto. Têm e pe­
vro os çlubes . .. 

Sempre se conseguir6 o evxil10 
federelivo pore e reforme tolol do 
moleriol ellélico de A. P. A .• e oinde 
pora e corllpr11 dos prémios que o 
enlidode referida se compromeleu 
o entregor eos clubes vencedores 
dos cempeonelos regionais? Nesse 
senlido forem feitos colorosos pro· 
messes, e bom serio que os ossvn· 
tos em quesiao ficassem resolvidos 
entes do próximo essemblélo gerei. 
Aqv1 est.'l vm br.lhonle <fecho• de 
11ct1v1dode pero os directore• do 
A. P. A. I Bem melhor que 11 /anla­
sia de certos celend6rios de inver. 
no, que nem oo movimenlo de um 
meio mels imporlonle do que o 
nosso-como lisboe-solisforlo ... 

Eduardo Soares 

Mosaicos N ortenL.os. •• 
ALBERTO RRITO, presidente 

da A. F. do Põrto, como repre­
sentante do F. C. P., foi eleito ve­
reador municipal. Roa escolha, 
sem dúvida alguma. O Presidente 
da Direcção da A. F. P. tem-se re­
velado um de1porli1ta de primeiro 
plano, um dirigente sincero e 
leal. 

Por isso, a sua escolha foi bem 
aceita e bem aplaudida. Yários 
organismos desportistas portuen­
ses, com o campeão do Norte na 
vanguarda, felicitaram-no com en­
tusiasmo. Justo. O desporto ficou 
dignificado rom esta escolha. 
~ TAMBÉ~I foi eleito vereador 

efectivo o sr. dr. Carlos Tei:<eira 
da Cosia Júnior, ilus tre advogado, 
antigo presidente da Direcção do 
F. C. do P. e representante da 
A. F. P. na Federação de Futebol. 

Outro nome que o• portuenses 
estimam. O sr. dr. Carlos Costa, 
orador dislinlo, desportista de 
alio a baixo, é justamente admi­
rador pelos seus conterrâneos. 
A sua eleição foi aplaudida, por 
constituir um acto de justiça. 

~ 0 VASCO DA GAMA, clube 
que muito se tem esforçada pela 
propaganda do basquetebol, dis­
tribuiu medalhas aos seus atletas. 
Uma compensação ao seu eefõrço 
na ép0ca finda. 

T r ata-se de um clube popular 
na capital do Norte. E de um 
clube que tem contribuldo, india­
cullvelmente, para o prestigio da 
sua terra. 
~ PÔllTO E BOAVISTA, defi­

nitivamente, representarão por 
certo a capital do Norte no pró­
ximo Campeonato Nacional. De­
vem agradar aos portuenses. 
Tanto o F. C. do Põrlo como o 
Boavista F. C. possuem público 
fiel-e valor. lndiscullvelmente. 
~ ELÓI COSTA PEREIRA, que 

se revelou um bom atleta, no F. C. 
do Porto, íoi con'l"idado a ingres­
aar numa colectividade lisboda. Já 
se encontra, por isso, na Cllpitol. 

Os portuen;es ficam privados do 
concurso de um bom praticante­
º que é pena, demais numa altura 
em que o seu atletismo procurava 
impor-se, 

UM DIRIGENTÊ 

portuensé 
1 

FER.\',IXDO JIOREIRA é 
um afmbolo do ''erda­
deiro dirigente. Todos o 

conhecem e lodo& o admiram! 
Não é posslvel que tcnlta um 
inimigo.,, - um tlnico. 

!lá, realmente, na vida, 
pessoas que só con3eg11em ler, 
à sua vo//a, dedicações, ami­
zades e simpaliM. Sa reali­
dade, o nosso focado de hoje, 
ne&la galeria de honra, en­
contra-se ne-.a1 condiçõea. 

Correclo, amável, sempre 
pronto a lodo1 01 1atriffcios, 
é oé· IO mulliplicar-se numa 
esgotante aclividade, a ser­
vir a Cau1a Dcsporliva com 
inel[ável brilhantismo. 

Duas obras auas, que allo 
daquelas que •ficam•: em 
favor da nalaç/lo, no Grupo 
de Propaganda; em /aoor da 
sã educaçllo de1portit•a do 
praticante, no IJoai•ida F. C. 

.\'a primeira, conai:guiu 
que cenlena1 de rapaze& 
aprende11em a nadar, cfia­
mando aa alenf1)e8 11erais 
para uma modalidade que 
/tá muilo devia merecer o 
especial carinho de lodos. 
Incan&ável no1 seus admirá­
vei! prop(>ailoa, Fernando 
Moreira conlribttfu em gran­
de parle parn o irilo exube­
rante do Grupo dn Propa­
ganda da .Yalaçdo - colecli­
cidade que há.de ficar na 
história brilhante ào nosso 
desporto. 

Na seg1111da, promoveu a 
realizaçilo de uma interes­
sante série de palealras edu­
cath•as - dirigidas em e1pe­
cial aos ai/elas do Boaoi1ta 
F. C.- cujo• re1u/lado11 prá­
tico• nllo podiam ur mai• 
animadoru: em lóda• a• ca­
tegoria• de futebol, o dabe 
do Be•1a ainda n4o leve, eata 
época, um tlnico jogador 
ca•ligado 1 Prova i&lo que as 
boas liçôeB tém sido bem 
compreendida•, e que a obra 
de Fernando Moreira está a 
alcançar largo &11ce880. 

Também como criterioso e 
dinâmico dirigente do Boa­
vi•la F. C .• Fernando Moreira 
se tem evidenciado - mercl 
da• suat correcla1 atitude• e 
da• suasju•ta• deci•õe&. 

Em sfnleae: a obra de Fer­
nando Moreira em favor do 
clesporlo vale como um sím· 
bolo e servo como exemplo! 



PROBLIMÃS DÂ HÃTÃÇÂO 

-Â preparaçao 
• durante o inverno 

A 
época de n11t11ç!lo ao ar 
livre tcrmlnoo no ter­
ceiro domingo de Oota• 
bro com o tradicional 

festival de cEncerr11mento», pro· 
movido pela F. P. H. Terminoa 
na altar11 própria, e, por sinal, 
com malto brilho. 

t.E agora qoe actlllldade sc llal 
dcsenooloer até 11os primeiros 
dias dc Maio do próximo ano? 

Nesta lntcrro11~ç60 reside, a 
nosso oer. om dos m11is Impor· 
Uintcs problemas da nossa nata• 
ç6o: o da preparaç6o do nada• 
dor dorantc o lnvcrno. 

Mais: tem sido ex11ctamente a 
lmpos>lbllld11de de solaç6o Mste 
problema qae, a poaco e pooco, 
ccntr111izoa em dois ndcleos opc• 
nas -1\lgés e Estoril - a possl· 
bllld11de de exls1~ncl11 de ama 
eqolpo de nodadores na verd11• 
delra ocepç6o do t~rmo. 

E ama nova época de lnoerno 
-se assim se lhe pode chamar 
- sargc, sem qoe o panorama 
se tenha modificado. E é pena. 
ê pena qoe em Lisboa n6o exls­
tftm outras piscinas aqoecidas 
além da de 1\lgés, onde os nada· 
dores <l as ootr11s colecllvidades 
se possam entregar 11 regoh1r e 
metódica prep11rt1ç60 lndlspens6· 
vel 11 todo o 11tlet11. 

Um n11d11dor n6o pode, de ma· 
nelr11 algornn, estnr durante seis 
IJll'Ses complc1111nrnte ln11ctillo. 
E durMte o Inverno qoe, a par 
de omn edoct1ç60 llslca 11deqo11d11, 
se de\le rc11llz11r nn 6ga11 ésse 
trabalho, por llezes t6o maçador 
como moroso, de correcçllO do 
ellilo. Nessa altarn em que n!IO 
h6 11 ldéic1 dominante d11 compe· 
llç6o, o nndador pode, c11lm11· 
mt>ntc, corrlglr•se, ensaiar ootros 
e#ilo•, 11qoll11t11r das soas fecal· 
dodes e possibilidades poro dis· 

t&ncl11a qoe, hnbltoalmente, n6o 
s6o t1S soas. 

Inlellzmente Coimbra também 
n6o possol oma piscina de Inver• 
no. 1\sslm, nomes como Lafs Lo• 
pes da Concelç6o, lida Raposo e 
f1arla ls11bel Jesas Costn, para 
11pen11s citarmos os mais repre• 
seototloos. estnr6o condenados à 
inaclloldade 11bsolott1 dor11nte 
seis meses. com lrrepar6vel pre• 
jolzo para 11 soa forma e conse­
qllentemente paro 11 notoçlío 
portogotsa. 

O problema da prep11r11ç60 dos 
nadndores doronle o lnuerno to• 
m11, 11sslm. de ano p11r11 ano, 
maior acllldade. Temos qae 
começ11r pelo principio - pelas 
piscinas. Sem elas... · 

Mesmo ossl rn, com 11s doos 
existentes 11lgum11 coisa se po• 
derla !11zer com am pooco de 
bon llOnt11de. 

E a-propósito qacremos recor·. 
dar essa bn11 lnlclatlua qae cons­
tltofo o «Torneio de Inverno> 
orgnnlzado pelo Estoril PrAia 
em Dezembro de 1943 e Janeiro 
de 1944. Foram qoatro mognlll· 
cas jorn11d11s, que tlueram o con• 
d6o de espe11lt11r o lnter~sse dos 
n11d11dores e do pdblico, organl· 
z11d11s pelo m6o competente e 
experiente de 1\ z 1nh111 s dos 
S11nios. 

t\nls ama 11ez o allrm11mos: o 
•Torneio de lnllerno», de tlío in· 
teressantes c11r11cterist1cas, pre• 
cisa de nou11s edições. 

Evidentemente que 11 orgnnl• 
zoçtio de prollos dornnte o in• 
uerno 060 \lcm soloclon11r o pro­
blema da prep11r11ç!IO dos nada· 
dores dornnte esta qoodro do 
ano. H6o. De modo 11lgom. f111s 
so1111lzc•o. J6 é alguma coiso •• • 

A8REl' TORRES 

Há resposta ~ara tudo • • • 
P. 228- Pode dizer-me se, real­

mente, o Jlelenenaes está. a jogar 
tão bem como os jornais afir­
mam ? Os crllicos não exageram? 

P. 229 - Em aua opinião, Elói 
~ agora o melhor jogador portu­
guh i' 

P. 230- Para mim, Quaresma 
4 melhor interior. Não acha? 
(De um azul belenense da Póooa 
de l'arzim). 

R. 228-0 Belenenses é a grupo 
porluguia qu• está a praticar 
melhor futebol. O grupo jol{ou 
excelentemente contra o Sportmsr. 
Jd Irá muito tempo que não vfa­
mo8 um e8pcc/áculo Ião belo. Se 
eu (6ue crflico, l•ria talvez dilo 
ainda mais do que aquilo que os 
crflico.• di11eram ! 

R. 229 - O problema é compli­
cado demai1 para ser versado 
em meia duzia de linhas Elói 
pode afirmar-se q11e é um bom 
jo/(adôr e que e.lá em forma. 

R. 230-Rupeitamo• a sua 

opiniclo. Como também rcspeita­
moR a contrária. Quaresma, por­
ventura, sertl um tipo de joga­
dor mais do nosso al{rado. 

P. 2.1 J - Nilo acha que os goals 
obtido• pelo Olhanense querem 
dizer muito? 

P. 2.12 - Cabrita não poderá 
1ubstiluir Peyroleo? 

P. 2.13- Qual ~ a 1ua opinião 
a respeito de Joio da Pal'lla? (De 
um algarvio adepto do O/ha­
nense). 

R. 231 - Sem dll11ida, o score 
conqui81ado pelo Olha.unse no 
campeonato algarvio impres­
siona. Quere dizer, pelo menos, 
q11e os avançado8 sabem marcar 
bolas. 

R. 232 - Por enquanto, Peyro­
tco é inaubslilufvel. Eia a nossa 
opiniilo. 

R. 233-Óplimo jogador: bom 
domfnio de boln e excelente lácti­
ca. Tcmoa informaçiJea de que 
e.tá cm formo. 

Sen Sarek, a «p4rola negra>, que, ooulvolmenle, veremos:: •m' I 
Portugal em Abri.Ide 1946 

D desporto lrancês 
A França revivei D~poia de um eclipse de alguns anos no que 

respeita a competições internacionais, os desportistas francesea 
vincam novamente a sua personalidade em \'ários desporlos, 

tanto cm nalação como cm íutebol e no boxe. 
Rcprcsentad:l por um elemento jovem. a nala~ão, com Valerey c 

Jany, tem honras nacionais. Com eícito, Valere), com 17 anos c meio, 
acaba de bater o «récord• europeu dos juniores em 400 metros costas. 

O futebol franch perscniticado actualmenle pela pero/a negra 
!len Ba~ek pode, na hora actual, medir-se com ae primeiras equipas 
mternac1ona111, 

A grande noite de boxe franco-inglêsa, já. realizada, colocou frente 
a frente Marcel Ccrdan e o inglês Tommy !)avies, tendo o combale a 

No mntch Marcel Cerdan-Dsvies, o francês, "" frente, vai desen· 
volver o aloque que há-de a/irar com o seu dlveraério ao lapêle 

duração de doi• minutos e 54 segundos.' ilória e magnifi~a exibição 
do franch que ''enceu por K. O. 

Qucre dizer, o desporto francês ren3'ce 1 A mediocridade dos ul­
timos anos lransforma-se em uma manifeslal,'ão pujanle de vida e beltza. 

Campeonato Nacional da Primeira Divisão 
A Federação Portuguesa de Futebol, pela sua (11lima circular, fi­

xou número de clubes que devem di•putar o campet>nalo nacional da 
t.• Divisão. Teremo1, portanto, no próximo torneio, 12 concorrentes -
que r cprescnlarão as seguintes Associaçõn: Li1boa (~ tquipas); Põrto 
(2 equipas); Braga (1 equipa); Aveiro (1 equipa); Coimbra (1 equipa); 
Setúbal (1 equipa); Portalegre (1 equipa) e ~·aro (1 equipa). 



Cbaves, o guarda-rede• do Bentice, 
evita a marcação de uma bola 

,\o deeaflo de andebol Sportlog-Llenflca, Vida! o extrt'mo direito, paHa a bolA • M"nuel da 
Siiva, que marcara" aeguoda bolu. Os beoflquenees Cardoeo ., Fernando l>ereira prd .. odeu., 

à viva fôrça, Impedir o deeeovolvlmeoto da jogada leo nina 
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